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MANIFESTACIÓN POPULAR EN BARCELONA 

EN FAVOR DE LA ZONA NEUTRAL Y OTRAS REFORMAS ECONÓMICAS 

E a La Veu de Catalunya l i e m o i 
l e í d o l a p r o c l a m a ' en q u e s e e x c i t a á 
l o s ba rceJo 'neses á t o m a r (pa r t e e n l a 

, m a n i f e s t a c i ó n q u e h o y s e c e l e b r a e n l a 
c i u d a d d e l o s C o n d e s em. f a v o r d e l p ro^ 
y e c t o d e l e y d e Z o n a s n e u t r a l e s y o t r a s 
Tef a r m a s d e )icarálotei' e c o n ó m i c o q u e 
c o n a d m i r a b l e u n a n i m i d a d h a n p e d i d o 
r e i t e r a d a m e n t e a i G r o b i e m o , y en v a 
n o , t o d a s l a s f u e r z a s v ivas , d e l a i n -
dus t r io ísa c a p i t a l m e d i t e r r á n e a . 

E s a a r e n g a , e n é r g i c a y v i b r a n t e , 
e s l a m e j o r r e f u t a c i ó n d e q u e , á m á s 
d e ' a n t i p a t r i ó t i c o , es f a l s o r e c u s a r p o r 
s e p a r a t i s t a s l o s in ten tos i q u e b o y r e é -
l i z a ' C a t a l u ñ a p a r a s a l v a r s e d e l o s p e -
l igrois e c o n ó m i c o s q u e Ta a m e n a z i a n . 
Per Catalunya, per tot Espanya, t a l 
e s e l l e m a d e l o s c i u d a d a n o s q u é b o y 
®e c o n g r e g a n e n B a r c e l o n a , á q u i e n e s 
t a c h a n d e a n t i e s p a ñ o l e s los' g e n u i n o s 
r e p r e s e n t a n t e s d e u n a p o l í t i c a s u i c i 
d a , d i s o l v e n t e d e l a u n i d a d n a c i o n a l 
y c a u s a p r i n c i p a l í s i m a d e l a p o s t r a 
c i ó n d e l a P a t r i a , c u y o s des t inos i r i . 
g e n d e s d e h a c e m u c h o ® a ñ o s . 

« N o h e m o s escrito^—^dice La ye-M—ni 
u n c o n c e p t o , n i u n a f r a s e , n i u n a p a 
l a b r a o í e n s i v a p a r a l a s d e m á s r e g i o 
n e s . E n c a m b i o , h a y co l ega , m a d r i l e 
ñ o q u e l l a m a á C a t a l u ñ a región pe
digüeña é hipócrita ¡ y acaíso q u i e r a n 
q u e t o m e m o s s u s i n o p o r t u n a ® y o f e n 
s i v a s p a l a b r a s c o m o l a s m;ás a d e c u a 
d a s á l o q u e e l b i e n e s t a r d e l a P a t r i a 
e x i g e ! » ' 

B i e n h a c e el d i a r i o c a t a T a u i s t a e n 
t o m a r á b r o m a t a l e s e x a b r u p t o s , c o n 
v e n c i d o d e q u e esos p e r i ó d i c o s n o r e 
p r e s e n t a n el s e n t i r y l a o p i n i ó n n a c i o 
n a l e s . A l g u n o s d i a r i o s m a d r i l e ñ o ® , poT 
^l c o n t r a i r i o , t o m a b a n e n s e r i o c u a n t o 
e s c r i b í a n lo® d i a r i o s festivo® c a t a l a n e s , 
c o m o si f u e r a l í c i t o y p o s i b l e t r a t a r 
asunto® g r a v e s y serlo® e c h a n d o m a n o 
d e loi q u e s e d i c e p o r b r o m a y p a s a 
t i e m p o . • 

V i v a m e n t e n o s c o n g r a t u l a m o s d e l a 
a c t i t u d d e l o s c a t a l a n e s y de^su P r e n 
s a e n l a o c a s i ó n p r e s e n t e . S u e s p a ñ o 
l i s m o , c l a r a m e n t e m a n i f e s t a ' d o , c e r r a 
r á l a s b o c a s d e iosi a p a s i o n a d o s y l o s 
m a l d i c i e n t e s y s e r á T o t u n d o m e n t í ® á 
l o s q u e n o q u i e r a n ca l la i - . 
• S u p r u d e n c i a e v i t a r á q u e s é hiagá" 
i n s o n d a b l e m e n t e h o n d o el a b i s m o q u e , 
« c a s o p o r i n c o n s c i e n c i a , e s t á n a b r i e n -
flo loisi q u e s o n , p o r s i s t e m a , e n e m i g o s . 
d e t o d a s l a s r e c l a m a c i o n e s d e l P r i n -

« i p a d o . 
* » * 

SERVICtO TELEGRÁFICO 
(Be nuestro redactor Sr. Bulio.) 

Deoiaraciones de varios políticos. 
BARCELONA 9 

El go te rnador civil, Sr. Andrade , nos ha 
manifestado qu© espera que- mañana impere 
la necesaria cordura en la Asamblea y ma
nifestación pro zonas neutrales . 
. Añadió que adoptará ciertas medidas p a r a 

ev i t a r que algunos elementos provoquen oon-
fliotos. -

E n el Ayuntamiento y en la Diputación 
t rabájase con g ran actividad en p repara r la, 
Asamblea y la manifestación. 

Los es tudiantes han fijado á la pue r t a de 
ía. Universidad un aviso diciendo que desis
t e n del mi t in que ihan á celebrar hoy p a r a 
qtie no se les a t r ibuya el deseo de fa l tar á , 
clase. Híícien u n l lamamiento á todos los es
tudiantes pa ra que;asistan mañana-á la ma
nifestación á pedir las zonas francas. 

El c i tado avisO' está escrito en catalán. 
,E1 diputado Sr. Vi la r t califica, de proble

ma nacional el de las zonas neutrales , ex-
traña'.ndose quieran algunos hacerle proMe-
m a exclusivamente catalán. 

Dice que todos los .catalanes sienten las 
excetencí,is de dichas zonas. 

Asegura que el Gobierno piensa en este 
asunto como Cata luña , com,o lo prueba el 
proyecto presentado á las Cortee. 

Califica de imiposible implan ta r las zonas 
con, un Real decreto, y afirma que todos de
ben pedir la ape r tu r a de las Cortes. 

Cri t ioa á los elementos que quieren tener 
ú Ca ta luña en constante tensión nerviosa. 

Contaremos—^dice-—á los que vayan á l a 
2Asam,blea y manifestación, para saber 
ouántos qu<jda.n én casa, que serán muchí
simos. 

Coraminas eísipera que sea eil acto de ma
ñana, una ,prueba de la cul tura de Barce
lona.. 

Cambó califícalo de grandiosa manifesta
ción de c iudadanía que h a de servir 'dé 
ejemplo al resto dé Esipa.ña. 
• Coméntase la ac t i tud úe Iglesias y Le-
iToux. Este ha escrito un art ículo a m e n 
tándose del abandono de I g t e i a s y pide á 
los radiealfS le digan si también se separan 
del pa r t ido que él acaudil la . 

La convocatoria para lá manifestación. 
É ! cartel oonvooamdo aL pueblo ;:á lU íüa-

nifestsJciéin de mañana en favor de la zona' 
a ieutral y demás reformas económicas, dice 
tosí: 

,«i Ciudaidanos! La crasis va creciendo co
m o .un miar tempestuoso. La vida vahaoiéa^-
¿o'se imposible. El t rabajo va, failttamdo. E l 
obrero', *on dolor, emigra . El capitail se es-
con.de teniieroso. Los menestrailes se «mpo-
ibreteien. I^á g-merra ha sacudido éll mundo, y 
la piaz, por iodos deseada, dará nuevas ,nor-
imas, eooniómioaig'á los pittfiíMos. 

E l fuerte, eí pr'3parade, vivirá y progresiá-
.Ta. El débil caerá p a r a n o levaatarse más;. 

|E1 Gobierno no actiia n i permi te qije el 
^ a r l a n i e n t o funcione. Gran partfe de la opi-
aiión española ,po ge da cuenta 'de 'pilo ó se 
due rme ©E Is roas fa ta l án Im p e m i s ; pero 

Cata luña ha señalado, a i Gobierno y á los 
pueblos de España , hermanos suyos, el ca
mino de salvación. Precisa un esfuerzo su-
prer&o p a r a que su voz sea escuchada y 
tr iuiífen sus orientaciones salvadoras. . 

El próximo domingo, día. .10, por la ma
ñana , pat ronos y obreros', industr iales y 
ttieneetrales, par t idos políticos, eooperatis-
tas,. Corporaciones populares, todas las cla
ses sociales de Cata luña , ,se r eun i r án en 
Asamblea magna p a r a confirmar la volun
tad , de nuest ro pueblo de t r iun fa r en l a ba-
t a i l a . Es ' necesario que todo el prieblo con
sagre sus conclusiones acompañándolas y 
robustociéndolas con la fuerza invencible de 
su noble y patr ió t ico entusiasmo. 

La manifestación se r eun i rá en la plaza 
de Cataluña- a las diez de la mañana . 

¡Ciudadanos! Todos á la g ran manifesta
ción del domingo.—-Por Cata luña , por toda 
España : José de Oaral t , Alejandro Lerroux, 
Francisco Cambó, Ped ro Corominas, José 
Bóig y Bergadá , Enr ique P r a t de la Riva , 
José Pu ig y Estove, Eladio Gardo, Pedro 
Gorga Art igas , Francisco Baro t , -Salvador 
Vives, José Pros , Domingo Cases Baie , 
Ra imundo de Abad.il, Rafae l Vallet , J u a n 
Vidal y Valls, José Junca l , Oi'iol Martorell .» 

EL. DEBATE y las zonas neutrales . 

'«cElt Día Gráfico» se ocupa de la campaña, 
de E L DEBATE, comentándola favoraMemente. 

Dice que es el útiico pe^riódioo de Madrid 
que mamd^, un .redactor á Barcelona en las 
presentes^oircunstancias. 
' Critica la acti tud de par te de la Prensa , 
especialimeu'te üía de los periódicos del 
«trust». 

Reina gra,n entusia.smo entre todos los po
líticos, asegurando el éxito de l'a manifesta
ción d é mañana. 

Todos critican la actuación del Gobierno. 
p l concejal Sr. Mar toreg , secretario de 

lia Comisión de las zonas ínanaas, dice qiue 
ha causado gi-an disgusto' eax la Comisión Ia,s 
manifestaciones hechas por eil Sr . Bergiaanm 
á E l DEBATE califioa'ndo de inoportunja la 
Asamblea de mañana . Asegiura que es coai-
vinioión de todos los eitemenitos de Cataluña, 
que el Goibierño pretende aibrór las Cortes sin 
t iempo piara discutir ,los presiupuestos, sus
trayéndose a,sí á lia discusión del proyecto de 
zomas neutra les . 

La Bolsa, lia Banca y la Indus t r ia de Biair-
oelbna muéstrianse unánimes' en cri t icar la 
gestión eoonómiica. del 'Gobierno, del que di
cen, que es el verdadero separa t is ta , n o Ca-
talíuña, que quiere progreso y riqueza' para 
las deiBiás regiones españollas, hermanas su
yas. ; 

La Diputación de Barodlona asistia-á en 
oorporación á ía manifestación de miañamia. 

El Sr. Andrade y la manifestación. 
BARCELONA 9 (10,40 n.) 

El gobernador civil, Sr. Andrade, ha de
clarado esta noche ante Jos periodistas que 
había aivtorizádo la manifestación de maña
na en 'favor de las zonas neutrales y que 
éeta se formarg, en la plaza de Cataluña, con 
asistencia del Ayuntamiento en pleno. 

El secretario de la.Comisión 'de las zonas 
neutrales , D. Oriol Martorell , leerá al pue
blo, reunido frente al Ayuntamiento, las con. 
clusiones que se hayan votado en la asam
blea, disolviéndose después la manifestación. 

Has t a por la noche no irán los comisiona, 
dos á entregar las'conclusiones en el Gobier
no civil. 
. El Sr. Andrade indicó que los partidarios 
de Emiliano Iglesias están exci tadís imos, ' te
miéndose que pre teadan al terar el orden du
r an t e la manifestación de mañana. 

El gobernador ha tomado grandes precau
ciones para re'primir enérgicamente cualquier 
alborotp.de ¡os radicales. 
' iSon muy comentadas las declaraciones he-
dhas por el Sr. Bergamín á E L DEBATE, ca . 
lifieando de ridiculez la pretenisión de dicho 
ex,minis tro de dar una conferencia en el JTOL 
mentó del Trabajo Nacional. . . . 

El por qu^ de la act i tud de Iglesias. 

BARCELONA 9 
Existe g ran expectación por el resultado 

de la asa'inblea y manifestación que mañana 
Se celebrará en favor de las zonas neut ra
les, así cO'mo por la ac t i tud que adap ta rá el 
par t ido radical an te la disidencia de Emilia
no Iglesias, contrar io á la manifestación, 
hasta el extremo de a.menazar con pertlur-
baria. ' , 

Los jaimistas , regionalistas y republicanos 
están preparados p a r a repeler u n a posible 
agresión. 

El origen de. la disidencia radical obedece 
á haber rechazado el Sr. Lerroux algunos 
nomíbrós de la candidatura p a r a concejales, 
p.ues los millone^.de la Exposición de Indus_ 
t r ias eléctricas han despertado irresist.ib3e» 
apeti tos en t re algunos radicales. 

Si Lerroux ofreciera á D. |Emiliano Igle
sias una concejalía, es muy posible que éste 
se resignara, á aceptarla y depondría en se
guida su, act i tud. 

Dice e| Sr. Cambó. 

E n el mit in celebrado en la Lliga reg'o-
nalista pronunció el Sr. Cambó un discurso, 
del .'que. son Jos , 'párrafos 's iguientes : 

((... E l . presidente del Consejo de minis
tros, Sr. Dató, en el úl t imo Consejo cele
brado bajo la presidencia, del Rey, hizo dier. 
t a s imanifestaciones referentes á la campa
ñ a actual de Cáta'luña, manifestaciones á las 
cuales ha debido dar mucha i inportancia, 
puesto que las consignó en una nota oficiosa 
cuidadosamente redactada,, que entr,egó á la 
Prensa . De esta nota voy á,recoger alg>unas 
afí'rmaciones que p i n t a » POn grají exact i tud 
la manera de peiisar. del Sr. Da-to ante los 
problemas presentes.. • 

Yo hatóa. entendido siempre que , la fun
ción sustancial,.del Gobierno era prevenir los 
conflictos, adelantarse á dos acontiecimien-
tos, a,proveohar las energías del país y pre
pararse p a r a las circunstancias favorables y. 

Esa es la esencia de la función d e gobier
no, y fa l tar en ella es dejar de ser gobier-

j i o . El Sr. Dato, al hablar de l'a actual cam
paña , p a r t e .del supuesto de que Cata luña 
atraviesa, ahora por uiia época de prosperi-
'dad nunca vista ni j amás igualada, y cree 
intf^ler.áblfo que Oataluña- iSa preo<^jpe) (de 
que mañana pueda concluirse esa prospe
ridad. , 

L a afirmación del Sr. Da to im,plica una 
equivocación evidente. En Cata luña , oenrj 
consecuencia ,de Ja guer ra y de otros factó,-
res, algunos industr ia les h a n conseguido cic.'_ 
t amente grandes beneficios, y los fabricnn-
tes han podido imprimir g ran actividad á 
los t rabajos de sus tal leres. Por deisgraoia,, 
esto no ha revestido carácter general . Aquí 
mieimo habrá , sin 'duda,, 'i:ndustri,aie3 que han 
itraibajado imiicho en las presentes circuns
tancias , pero seguramente habrá más que 
han visto menguada su labor 

|Es que el Si Da to se ha enterado de que 
por efecto de la guer ra hanse expoi tado n^ís 
de 200 millones dte productos manufactura
dos y de que la mayor p a i t e han salido de 
Ca ta luña , y ha cieido que todo5 e=os 200 
millones son de gananc ia para Cata luña E n 
camibio r o ha tenido p iesen te que Ca ta luña 
espor ta al les to de B<;paña más de esos 200 
millones, y que si alguna especia^ dad indus . 
triail ha pi esperado, la inmensa mayoría de 
España , donde ,Viven nuestros principales 
olientes, se encuent ra hoy en una si tuación 
angustiosa, pobre y míseía El S: Dato no 
se ha en te r sdo de esta miseria ni de que 
la padece Cata luña también, á la que t an 
tos vínculos unen con el resto de España 

Quiero suponer que t iene razón el señor 
Dato y que nos enoontiamos en u m época 
de g r a n prosperidad, nunca vista Si así 
fuera, lo n a t u r a l sería que Cata luña y el 
Gobierno se pieocu,pasen de 'Consolidar y au_ 
mentar esta for tuna El homli© sano, el 
hombre que t iene salud, Ibiclia p a r a consol-
varia y consolidarla; el hombre que t iene 
un bienestar t r aba ja por defenderlo 

Eil Sr. Dato , que censura esto, ¿ que idea 
t iene de los pueblos que quieren V.MA r' b n 
je fe de Gobierno que censuia una c a m p a ñ i 
díe preoüJ,pacioii por el poiveni i , decl i ia que 
el porvejiji de España no le inipoita nada . 
He oído decu que en c o m e i s a u o n e s p a i -
ticulares ha p regun tado el Si Da to «¿ I'OT 
qué ,se queja Cata luña , t>i t i aba j a y come-'» 
¿ E s que debe esjpeíaír, p a r a preo^-ipaise, a 
no ta-abajai y tener hajnbie ' ' Yo tengo ple-
aia confianza en la vei acidad de las peiso-
na's -jque me han icontado estas conversacio
nes, pero siempie Oiei que había en ellas al 
gún error de mat iz ó de mte rp re t ac ón Aho. 
l a el Sr Da to ha dicho lo mismo ofioialnien-
te, y se lo ha contado al Rey j lo ha p ie -
sentado co'mo norma del pensamiento y de 
l a política gubemaimental . 

No sé qué pensará el Rey de su pr imer 
minis t ro . Creo que le habrá causado una tris
t ís ima impresión..! Si no se la h a causado 
al Rey, nos Ja h a causado á aosotros. H a di . 
cho también el Sr. Da to que las zonas neu
trales no deben ser motivo de preocupación; 
que el Gobierno ha presentado ya un pro
yec to ; pero que en otras naciones la disciu-
sión de ese pro'yecto h a durado años. Es 
c ier to : en 'miuchós países la discusión ha du-
ríjdo años ; en Ca ta luña hace más de doce 
que el 'problema está planteado, .solo que o! 
Sr . Dato no lo ha sa,bido hasta ahora, no so 
h a enterado de que Europa está en guerra 
y esta guer ra conmueve la vida económica 
mundial j ' ha cambiado el compás dal t iem-
00. Si .en época normal la reforma de las 
zonas neutrales podía dejarse pa ra mañapa ; 
ahora, por causa de la guerra , la es t ruc tura 
comercial del m'undo se ,ha subvertido, y la 
zona neu t r a l es un problema de urgencia, 
como p a r a los países beligerantes lo es el 
problema de las miuniciones. ¿ Qué pensaríais? 
por ejemplo, si el general! Joffre se dirigiese 
al Gobierno de Par í s y le di jera: «Los ale
manes, me a tacan; envíenme cañon,3s y mu
niciones»; y el Gobierno le contestara: «Mi
re, Joffre: ahora estamos estudiando un sis
tema de cañones y u n a fórmula de fabr icar 
proyectiles)). EO! prcMema de la 'ártillería, .del 
ciiunicionamiento, ha preocupado á los Go
biernos años y años, pero en t i empo de paz. ' 
En t i empo de guer ra no hay otras solacio-
nes que las rájpidas. 

Pa r causa de la guerra , los granudos puer
tos francos de Europa y los grandes depósi
tos que sur t í an de géneros á todas las nacio_ 
Ees están cerrados. La cuestión, de la zona 
neiitn-al ha dejado de ser p a r a nosotros una 
medida eiicam.inada exclusivamente á con
quistar mercados y procurarnos olientes. - ' 

Es tán cerrados los oajninos, y los produc
tos de Europa no 'pueden circular cóm.oda-
mente . Ahora es cuando se podía y se de
b í a aprovechar la .neutralidad de Esipaña,: 
que no es obra del Sr. Dato, sino de la" 
'Geografía; ahora es cuando ,se Dodía y se 
•debía. aprovechar la ocasión única que ofre
cen las circunstancias actuales, y que no sp . 
presentan cada dos años. 

Las afirmaciones'del presidente del Cense. ' 
jo denotan, ó u n a inconsciencia inconcebi-. 
Me ó que no toma en serio al país. Yo 
oi'eo íl'o segundo. Y esto indigna á 'Ca t a luña , 
porque comete ©1 pecado gravísimo de toniar 
'Bii serio los 'PTO'ble'm.as que afectan, al país . 
Esta es la significación global de los actos 
de mañana . Yo creo que llegará un momen
to . en que en España se despertarán mu
chas conciencias dormidas y Co-mprenderán 
que el que sigue el camino de la burla y de 
la inconsciencia no t iene derecho á regi r u n 
país. 

La fiesta del día 10 será ima fiesta de afir, 
maoión y de f ra tern idad. Los par lamenta
rios catalanes necesitamos que nues t r a au to , 
r idad sea vigorizada, pa ra que cuando en 
Madrid demos la batal la no pueda contes
tarnos el Go'bieriio que hablamos, en nombre 
de un par t ido , sino que poda-mos habíar en 
nombre de un pueblo, .ansioso d e que el Go
bierno y Esip.aña toda se preocupen de su 
destiao.» 

DE MI CARTERA 

¡COSAS VEREDES, 
ECTOR...! 

L A " I^F íTDACIOJNr A L L E N D E 
o 

PASANDO' E L BATO 

•—¿ Qué va us ted á tomar , amigo «Cu-
rroD)?... ¿Unía oo'pita de benedict ino?. . . ¿cer
veza,?... ¿café?. . . 

- -, Caracoles D. Ricardo, déjeme usted si-
qniliera... tomar 'aliente!. . . 

—Bien.. . bien... Lue'go pedirá u.stod lo que 
quiera. . . ¿ Coiiioicía us ted es te café?. . . No 
vi'ene nadie. P o r ©so vengo yo. . . La falta 
die olient'j'lá, hace que, Ibs camairerog,' fse déiSvi-
van por serviríe á -imo... y hásitia eil pro.pi.o 
dueño acude á I'as mesas 'pTegunta¡Q¡do 'á ios 
ocho i'U'dividiuos (mí uno 'más ) que constituí
anos la parroquia : ¿ Le ha gustado á usted 
ei? café?..., ¿ Tenía us ted ' .bastante azúcaír?... 
¿Dosea usted que al sexteto toque ,algu,na 
.cosita de 'SU gusto ?,.. P ida Ob qv.s neoesite... 
¿3í;e permito usted que líe ofrezca" un cig,a-
rrÜUo de 0,80?. . . ¡ No, no se mole,s,te; yo lie 
dej,aré mi enit)eiid'edor!... ¡A ver, Crisanto, 
'iüúeSe á 'CSte • 'Caballero' cvuailquier oo'5>a paa-a 
que mo ,se a b u r r a : una revis ta iOiu'str.ada, una 
¡baraja... un 'lápiz!... 

— î Un café ideaii, D. Ricardo! . . . 
Don Ricardo da una pahuada, y t ros ca

mareros Se preciipitan hacia nuestra, mesa 
—tj Qué desea el seiíoi ^ , A sus óide-

n s s ' ¡ Eli) sefioi dira ' 
—Gafé 
—j E n segunda ' ¡ Al mouiiento ' | A es

cape ' 
^ j A h ' [ e spe raos ' Decidle á D N a i -

oíso, eJ pian - ' " , que si t iene ^La -»inda ailp-
gile» 

•"•es-njidos d'^sp'iés un caiaaieio, con la son-
aisa en la beca, i o s '"'ice 

—I En el acto, &eJ^lC^, \ a á tocaí D. N Í Í Í -
c iso ' 

—I Es to es e s t a j endo D Bióxido ' 
—I La Ai r id ia , amigo «Ciuio» ' 
Mient ias nosotios cohati os eoi la p inzuda 

ti"''! t ies ít'^iii .•= Qe izurax j j.Gqu..i]mos la 
ouch?]illa, D R caldo t a i a i e a al duo del 
te icer acto, que lA «ixteto ej°euta en toda 
fllai extensióji de la> pf'abird, 

—¡ Hombí e ' , Ahoi a qu'^ me acuei do ' 
I I/o he guaidado á u=íod iraa liojita lUipie-
«1 muy cuca ' iCasuiPimcuto llegó a iiiiis nu^ 
"Los' I M e la dieron en 1" fri L"iía con un 
mt 'Ón ' La hoi^ta sp ha publicado, como 
verá UEited, en Toro . 

—; Carlimba ' | Y qué puelf o tan noble 
y t a n simpático es aqué l ' 

— Dí^o de serlo, efectivamente Pues 
psía hoj i ta t iene mucha gracia y un xn-
coaifundible «tiiíido)) con distas eu patau'eo, 
auipiemo lecurso de los que ven í^usliados 
sias pa opósitos 

—I Homoiv, es m a j mte ie san t " lo que as
tee! me 'cuej i ta ' ^ Tiene usted la lamosa 
hojitaí^ . 

Don Eicaido ex;< cía ^a JOS bolsiUos de 
su gLIbaH y nos e i jue^a un impieso con esw 
epígrafe íormidaitíle «A los hombies de 
bien.)» 

La hojita e , un can^íoioso é inofensivo a ta-
qa e a los "s alientes <.\'o icos toiesanos y a 
los que hemos desciibierto el jwego de la 
Inst i tución Libre d e Enseñati'aaj en l!a Fun
dación Allende de aquel pueblo.. . 

—¿ Pero se ríe usted ?—nos pi 'egunta don 
Ricardo. 

—; NaturaCanente, querido amigo ! ¡ Usited 
no sabe l'a gra'cia qiie laPj pueblO'" de Toro y 
á Jos t r e s ó .auatro seño'res más" (qué"'8,011 loe 
línji'Cois. 'que h,a,n leído «,e.sto») les h a tenido 
que hacer la paradoja! . . . ¡ Cailteule usted un 
señor m.éd.i'CO, ,at60, iainaixfuista; otro, señor, 
republicaii'osocisllista., y un inoondicionaJ 'del 
representante .de .Ja Insti tución Libre en 
T'oro "(firmia'ntes d é es'a hoja ccoi unas do-ce
nas de 'irressponsaMeB, ó infeaioes obreros;), 
tra'tbnd'O de conivenoer á Esp'aña-' (!) de que 
la Fundación Allende «es muy católioa, y 
definiéndo"l'e al OGÍOSO y virtuosísimo PrcLado 
ele iá diócesis el Qatc,l'io¡s,moi) !...' ¡ Extnaiplia-
u izan te ! ! , no 'cabe duda, ¡y capaz de hacer 
volver á la .'tiimba, 'Si reeiioitara, a l oaiballe-
reS'Oo y piadosísimo Sr. Allende!. . . 

—L'Uiego us ted ci-ee.'.. 
—Sencillamente que .los señoiies de lia Ins^-

titucáón Libre, insti tución solapadamente 
a tea , dieS'C.a'tblizñdora, ant imil i tar is ta (esto 
liftimo So probaremos en E L DEBATE cuando 
nos peite), haii.viisto fracaslados sus prO'Veó-
tos en Toro, presienten la derrota definitiva 
,y eil derrumbe de su apenas comenzada obra, 
y.. . ya perdida l'a cabeza, apelan á -éisas ho-
j i tas infantiles, perfectamente musioabiles.., 
Es to es todo. . . 

CURRO VARGAS 

f 

19 O 0 T U E l í ' £ ^ § « 

Caída de Amberes, en poder de los^ 
alemanes. 

Parte del ejército belga se retira ó, 
Ostende, rnientra^ otros núcleos se in
ternan en Holanda. 

BomJma'deo d,e Dusseldorf y Colo-
•nia por los aviadores ingleses. 

Mvere el rey Carlos de Rumania á 
los setenta y cinco años de edad. 

Le sucede en el Trono el príncipe 
Fernando. 

~-—-, n— " , , — 

Entierro del gobernador 
de Baleares 

SERVICIO TELEGRÁFÍSa 
• " " PALMA 9 

Es ta mañna se ha efectuado el entierro, del 
gobernador civil, D. Ignacio Martínez, Cam
pos. 

En la presidencia del duelo iban, por la fa . 
milia, sus cuñatdos, D. Ramón Maroto, don 
José Delgado y D. .José Tous Maro to ; e n re 
presentación del Rey, el administrador del 
Real Patr imonio, D. Enrique Sureda; repre . 
sentando al Sr. Dato , el diputado á Corte® 
conde de Sallent, y representando al seíTor 
SáncJiez Guerra; el gobernador interino, se
ñor Zaerán. 

¡Seguía un acompañamiento numerosísimo, 
en que es taban representadas to'das las clases 
sociales, no habiéndose conocido nunca en ,esta 
capital t an imponente manifestación de duelo. 

STE0ÁLEMANE8 
AN Á BELGRADO 

LA CIUDAD Y FORTALEZA DE DWfflSK, EN JIMINENTE 
PELIGRO DE SER OCUPADA POR LOS ALEMANES 

. ,, ., — ^ I • » . I I , - -

EL JAPÓN HA DECLARADO QUE SUS COMPROMISOS 
CON RUSIA, FRANCIA E INGLATERRA, SOLO SE RE
FIEREN A LOS APROVISIONAMIENTOS Y MUNICIONES 

1^ La noticia del día es. la tornee de Belgrado por las Jiiiestes aiístroalemanas. 
La ocupación fué por asalto. Igiudmente han atravesada el Danubio por dií'jr'-ri
tes puntos. Dirigiéronlas operaciones los generales Von Macleensen y Von Gt'h"¡t::. 

/g . El comunicado oficial rUso reconoce varias derrotas sufri<^as por los mos-
covitas en casi todo el frente, en especial en el teatro Norte. 

/^ Til corn.-unicado alemán confirmo, estas ventajas, sin hacer mención da 'r\p.. 
cfiieños avances que el parte ru se atribuye en el teatro Sur. 

/ § , Vn telegrama de. Petrograclo anuncia cjne los ataques contra Dwims son 
tan vivos, que Ice ciudad caerá en poder de los alemanes de un momento á airo. 

^ En el teatro occidental los alemanes han progresado al Sudoeste de Loos y 
en la Lorena, donde los franceses perdieron las alturas de Leintrey. 

BALKANES 
SERVICiO R.í4DIOTEtEGRÁnCO 

LOS AUSTROALEMANES SE APODERAN 
D£ BELGRADO 

NORDDEICH 9 (12 n.) 
P a r t e oficial alemán 
Eá g!"»;e&& áa úos ejerostcs {¡e! nuevo eiíer-

po íorm&ds por e! gsneraí Macksiissn ha c ru . 
zeúQ &\ Save y e! Donau. 

Después AM& iss ír¿>pas aiemanas a! man
de dei general ri« m í a n i s n a Von Koewess se 
hi'Bseroíi apoderada ¿e (a isla t}3 tos Ohanos 
y ds iaD a l í u m s s ' SUDIOO::.ÍC de BeígraíSo, t<¡n-
sifevié e! ejercito pcsier ta-nbien en raa/tos de 
k s aus í roa 'e i ianes la snayar par te ds Is elií. 
dad Mj Bc^grada. 

La» Iccaas aus t r i r íps tcsiar&n por asalto 
!a cíHtísitaía y ik par le Nofí© de Belgraáo, 
Las t repas aleatianas se apcderarsn de! Kol-
pak. Lac i r apa i ssgusn ai¡^Kz^-¡tfo eií ia 
ps r lo Sur de la o'utíaá. 

E! ejército dsl t tnsrai! de infantería Von 
Gaíliñíitz legró criíí.?>- ©: Danubio en muchos 
puntos de la línea hasía abajo de Semendria, 
y en tos&ss ios sitios reonazó a! ©ne.iiiigo ha
cia o! ñur. 

« • » * 

LOS AUSTñOALEMAHES EN S E R ¥ ! A 
POLA 9 

P a i t e ofic a! aa--tiiaco: 
ES paso do las t renas s u s t r a a í e f a n a s per 

e] fcaju Orina, ü Save y el Dcnaii asntinsía. 
Los intenicss de los servios ds ir.i»©síirIo 

fracasaren t n íadcs Sos puntos. 

SERV'CIO TCLCGRÁFICO 
La Legado 1 de Buigana sn Fransía. 

P A R K 9 
Es ta t a ide lia «olido de Pa i í s la Legación 

de Bulgaua en F i a n oía. 
Franceses a Servia. 

P A B I S 9 
Con extraordinariia 'actividad sigue vefifi-

'Oándose él trasliado de. ito.s t ropas desembair-
cadas en Salónica á la frontera servia. 

Las p r imeras t repas frapoBs-i'S que dies-
©nlbarcaron se encuC'ntrlain en M'aTa-da3a, á 
setenta kilómetrcis de Saíónica. 

M 'G^DÍerno lia prolilibido ti&rniin8.ntemien-
t e qiue 'se telegrafíe ii.ada acerca del movi-
mieato de Jbs t ropas francesas en, lia frotn-
itepa de Servia-, 

Oontinúá la invasión austraaíemana en-
Servía. 

L O N D R E S 9 
E'l «Daiiy Mail» publica un despaolio de 

Nich dando cuenta de que el e'nemigo 
atravesó por Savoyarak la isla de Proga-
r ika, Zabrej y g ran isla de ' Ciganlia, pa
sando e l -Danubio y de j ando ' a t r á s la forta
leza de Belgrado. 

Ig-nórase si 6S,ta ka sido destruida por el 
fuego ó bien si sólo h a sido cap turada . 

En Yarak Zabrej é isla de Prpgar ika , el 
enemigo ha, sidO' contenido, sufriendo gran
des pérdidas. 

E n otros pun tos avanza y cont inúa la 
lucha. 

En Belgrado hemos apresado á más de 
cien soldados alemanes. 

L O N D R E S 9 
E l -((Momiag Pést)) publica dietalles; no 

ooii,ocidos has ta , boy acerca del desembarco 
de fas tTopas en Salóiiáoa,. 

A las ocio de la mañana arr ibaren á las 
aguas griegete ocli'O grandes traí(atíáiiticos 
vsagu.idos ,d¡6 numerosOiS .tranisportes qiw lle
vaban el miateria,! 'de guerra . 

Dos 'escuadrillas de ((destroyers» iban de 
esoolt.a, pa ra evi tar un p,c.sible a taque de 
los submarinos alemanes. . 
- A las nuave en punto de i^ mañana co-

^ c ¿ t i desemb 1 c 
1 p p e °n 1 1 -> - [ i iner d t s t i c i 

"t, M ^a p m-^ia ^ c 11 <:ie S i ' ' o n c i 
^ c 0 0 1 o " ! . » ? t m l ' do-, acl i M 
qi Q c iio^ |)a a caoo / s° i t o 

i cu "̂  lo co I ae j_ (- L 1 1 un \̂ o 
TO 1 V -s 1 lOi u"̂  1 ejC'C 10 griego 

' p V i i r il luf- Qonc -^ h ll"»"!! 
j , al a ' o ln.^1 *-^ t i pri+eo „r cj^os 

c a í ajuxil iit-^s u op s ce] P leo 
4. las i ip - \ ° y 1 11 a 1 iiaJ m a íui. 

...escí -110 de el pr i i-i " ^ 1 I T t i c p i s 
de I i cnt 1 con i i i u ii. al t i en te 
e i t r a o o as c 11 de - ouici sie de 
su pT o piL. í. iL j lo p 1 1 -s c lu ai o q 1 
f i 1 ba c^ i\cio '-iknc o 

Lü!, lu -̂  os 1 s c í' c" 3a 
c r i i de i s •> o, paio 
en l i p i t el-^iad^ de Í. p o c en % 'o 
f i" ice "s o h t ° ba 1 
La ofi. si\a gsí-nanauíijtríea c/s Serv'a es 

íei'ísbs. 
l O N D R E í , 9 

La Leg-v^ion d'̂  St -s a na coi un ic ido 
onci"J ->!. e q i e lo n g ^ i e i c f 1 n ^ C o 
^ a ' e n i n e s b'í 1 t°,i 1 nade 1 oon^^iucoion 
af un g ar. puente sob c ol D í a y o t r j 
'.obi'" el Sa-VG habiendo com- i'^ado h o'^ti. 
siva contra Servia. 
• El general Mackenseh ha: tomado ya á su 
mando las fúerz.as austroalemanas, que »p 
componen de 2.50.000 hombros más 100.000 
que ise están ooncontrando en el frente. 

Dos m i r eañ'Ones han abierto ua b o u o 
roso fuego, contra Servia. 

Veinte aeroplanos observaja constaniíe'* 
mente los imovimientqs de las tropaá ^"-1 
vías Un «taube», que 'Salió del ternitotrdo 
búlgaro, 'arrojó dos bombas sobre Nisli, fe-
gres indo indemnes, 
bínete. 

Bulgaria quiere la guerra . 
! ROMA 9 

C(anuuioa,n de Sofía que el diario «Na-
lew» publica un art ículo dedlarandoi que el 
Gobierno búlgaro no debe p.reocaparse p a r a 
nada de ía acrión de la, diplomacia. 

Ahora—idice—^las armáis son las únicas 
que t ienen la p,ailiabra. 

Hace dos años que eJ trey y el ejérrato es-
p = i a b a j la lleg.,aida de t iempos mejores para 
co ' egui r sus reivindicaciones.. 

E.-^os tiempos mejores lian llegado. 
Bulgc.ria l iber tará la Macedo'nia. A.scgu-

ra que la diplomacia' no ejercerá n inguna 
preSiOn sobre eJ país búlgairo. 

!V!'0Vimien'to de diptemátioos. 
ROaiA 9 

Ej miuiíittt-o de Grecia- en Bulgaria ha 
abandonado Sofía. 

El jefe del parti'do' socialista búlgaro ha 
decliiad'O que a.poyará ,aíl Gobicitio. 

El emba,j«ad«r de Alemania en Coii<5fcanti-
iiopla ba UegaxJo á Sofía,, E l día 10 mar
chará á Bucarest . 

r i pre(sid,',6rite dej. Co'n.sejo de Síiniistros 
búlgaro, Radeslavof, ha dirigido una nota 
a los ministros de Grecia y Rumí.n:ia mani
festándoles que ei deseo de la nación búl
gara j del Gobierno es mantener los laaos 
de 6 |ti echa ,aaiista'd que unen á las t res na-
cione> 

ZaíKiss pide e! aíiüy,íí de Veniyelos. 
ROMA 9 

El .nuevo presiderite, dej Consejo, Kaimis, 
ha salicitado de Veniselos un incoadicioml 
apüj o en ,ia Cámara,, diciéa'dole que la sim
ple tolerancia n c le basta p a r a desenvolver 
su acción guibernámental. 
¡ngiaíerra no dará por ahcsra d'inera á Grec-ia. 

ROMA 9 
Ej mmis t io de L i ¿ l a t ° i i a en Atenas ha 

pedido y, it-y Con^t 11 no la ol a y ex
plícita ¡rtleip-i-etattio 1 I i J c j lo jj'waJ-
servio. 

El mol aica ha CÍÍ te l i o ci T^ i c quiere 
p re juzg i i la, o n a d i j le c ai ^1 cejio. 

En vista dt e t^ i<= D f.^*" el ministro in
glés ha CA'e 1 (.0 
legas qi-^ i n, 
«Euteii*!. cr I j 
pectivos i "b ^ res 
res empic r os a G 
sea con c Ja la o 

il sUí CO-
- de la 

tu t-TÍO-

.e. que 

Cenferencís d3' z-sr i., F Si^aJ-ia ^ d' ge/seral 
Liman Vori' Sandsrs. 

GINEBRA 9 
En Filipcii celebrarán un,a conferencia el 

zar Fe rnando de Bulgaria- y eJ, general ale-
más Von Liman Samlers. 

No s© ha fijado el día. 

-. SUELTOS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Hsridss ingleses á Portugal . 
LISBOA 9 

La Prensa de hoy da. cuenta d© que las 
oficinas de turism.o ocúpanse de la hospi
talización de los soldados ingleses heridos 
en los Dardanelos, en los establecimientos 
bal-Tiearios de Por tugal , que están ahora 
desocupados. 
Los Estados UnfiíBs y el bloqueo d»! mar 

cfs! i^O'rte. 
LONDRES 9 

Se aseigiira que aína nota 'de los Estados 
Unidos será enviada á Londres al princi, 
pió de 1" «"^iiaua p^-óx-n^a re^^pecto al blo-
ci o 111 \ 

L=i 1 H " inq <r l e ' c^a 1" "n ixj limos 
e r n o os r o =0 p li i ) una disrus u 
ai os 

J 1 Go 1 1 10 de ^\ 1 1 agu 11 c a 1 <• ic^+o 
1 D "̂  si I 1 la q le A i 1 r m^'vocs 

g j i a i t i a s sol e 1" •stg n U D I los i) i 
"¡ajeios en ^os bu (ue« _, le pud ei ^ cela a 
jiQue 

Un Ji!jO de Dsloasse, t!inse©ne''o 
' LONDRES o 

L n t k s ' - 11 d" Be 1 1 <txiuncia qu l í o 
niají o p Icaf. pii5icni-io d" gu"r a {i 
Hal le e lino d n n s t io f i a i i 1 11 o 
apeUido ha s lo condenado a d'= z Oi.1 o 

F ,, oe Til on poi dt pl 1]<= a hac a 
of c les alpu i e e l a r e i r a 1 n H i 1 1 
mi t r oe Vagd bui J a 

Ej a tuerdo entre los aliados y Ss^(¡én 
BU-^'DE'^S 'i 

Li I c ' i a c l o de T d c U i^nta de qu° °1 
1 acueiuo \ i i-Liue eauít J j i F] a c 1 Iu_ 

gH''"°iia y P jia ' e i i ° o o a c í *io-
ncs financí la^ j i li piodacc 011 d^ muní 
Clones 

Periodista aot«sa:liD tí' ^spiMajs 
R O ^ U 9 

VA d evi,oi d II P j b > ha s 10 ae te jMo 
y ciCiiu adü 

Se lo acu=a de d b c d<> e | on n 
Gaonel Ha-ski'"'ii. ' Í..Í. 

i 
\ oonsrc e 1 c 1 d i 1 ^j 

\ d l i í i i ^ j \ i i ( ( t ' i -V, 

tu J i t c n t o y acaocí o G i i c' J . t ^u j [ i i \ » 

con.de
alborotp.de
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INTE! LA GUERRA 
EN EL MAR' 

m JüVii^Kb Í̂ ÜOPAGAiNDÍBiAb 

LOS ALEMANES TOMA?;! ÓTEOS 
TEES PUEBLOS 

——o-
1.490 RUSOS PKISIONJfiROS 

SERVICIO RADIOTELCGRÁnCO 

LOS ALEMANES TOMAN POH ASALTO 
EL iPüEBLO DE QARBOMQWKA . 

iMOSDMfllClí 9 {li n.) 
P a r t e ofipial a l emán . 
Ejército d® VoR Hinaenterg.—Los ais-

resanes han íiomado ps-r asailg, de'aaíe de 
Dunrbar,?, el pjsebto tfe fíarbunovjka (a! Sur 
CJ8 !í!iisxl) y Im ptsíoííBfses enemigas á san. 
bes laáas de! fiísabio, en una anohura da cua
tro kiféír.eís^33. 

GÍBOO oñoiaíes y 1.3S6 steiriaíos ensmigos 
Queílaron en poEícr ds las aie-naness csiiie= 
nos lajisaron grtemis dos amsís-aOatfcras. 

En tm oTícuBKiro cerca tíe Nefedi, aS Sur s 
tíe! Ligo íi's WiszHisajj fueron iíschos prf3ío_ 
nercs 139 rusoB. 

Ei 3ií3C'S-aig«9 cteiistsó ds rspctis- un aíatius 

i)OS VAí-n;<¡..s v^^GLESi^S 
A WOUE 

AJJ'".Í,!AN!A •in'Ai'.: AíiOl-íA MAS SUB-
. V a i í l . \ í ) i , QITK CT'AXOO C-MPKZO 

• I.A GriCisÜA 

REUNIÓN GENERAL 

A C U E R D O S I N T E R E S A N T E S 

SEk VICIO RADlOTELtCRÁFlCO 

KORDDETCH 9 (12 n.) 

En 
la P r 

po 

aste TÍiltimo tiempo viene pnblicaado 
•lisa í x t r an j e r a "1 riiímero, que cada 

nimient i jp.á>>, «le siibinaiínai perdidos 
Alemania cn la guei'ra submarina. 

A^í, el >-ervieio ce Pre!i->a dol 5 de Ofíii-
L~e traiisiiiitido por la estación radiot^le-
gr íñea irgleíja de Paldhn, liaee suibir ya 'á 
00 el núniero do loá sal«narinos pordidoa por 
Alcmariia. 

En oposición á eíta cifra exagerada con 
inteno-ón^ nos remos obligados á rectificar. 

i diciendo qiio ic j lmente e] nñmero de sul)-
í marin,'-» alem%nes perdidos no llega á la 
I cu.arta pa r t e de ia cifra antes mencionada. 

Ejóroito d'e! iJtínoKa Leoí»!íSo ds Baíffera.— 
A! Hort® ds KoreütasSii, así OÍKÍÍKJ en LaS>ii-
Ey y Saíuszfej fycron fáeHfflersíé repeü^s ios 

.BvancEs de ics roses. 
Ejéroiío. fM, asnera! V'cn i.iíisii'ígen,—Al 

SiK'ocste d'8 Piíisk _ ios aíeísan-es han ttemado 
por asalto Komora y í'rikfaíínik!. 

E.»? Wo!ka=Vcf!zi!ersEkaj y a! SwJoesíe d© i 
KütíieGks.WoSa, coisünúafs Jas luotias do ea- ! 

^b 'EÍ í í ' / ÍH. i 

A! Norís 5? Nomcsío sío Szartor'ysk hSM múo I 
reShazarfes les rusos ^-.ari-' máE S-ÜÍÍ d«! Slifí". ! 
Fracasaren les atEq«?r tifífis aS Morts tíel í3= 

Además, al publicar la P iensa ext ranje
r a esta cifra, desliza ía idea de que Alema
n ia se ha TÍ>-'to obligada, tínioameuie poa- el 
número d© subn^arinos perdidos, á l imitatrla 
gueri'a submarina; 

Podemos asegurar, ' por el contrario, que 
el número de submarinos alemanes di'-pio-

i niblios <̂~ ahora mucho mayor qiiO al co
mienzo de la gíien-a. 

tU LOS AysrríC'&LísyAwsg $ E APOBEK 

sí EL PÜEBiií DE LSS3M0 
POLA 9 

Comunicado otL-ial aus t r í aco : 
Les atatiiíss de! onrímigo nsbre el írenío úel 

Esíe.c» GatoíEsa y Valhyniia, efeoíuadGS son 
rííucttos eíeativos y srafs d'errootte de maMora-
'R©s, res«li«rffl.>s sm éxit'o. 

En ia frontera de Bes^raoia-, en las alturas 
ai Ncrío «©I Diijs§ten y cis Strypa, fraoasa. 
ron tes ooluissinajs de asalto antes de llegar á 
rsuestras smpeCiesieíitos. 

Al! Meríe cJs Tara©p¡sj eíiírareií fas rasos 
en dos puntes de nuesíras pasioienes, para 
faerisji neohazarios ser !a mañana par rafi«r-
züs ausíreaJ&nianea aportariec ssguidiamente. 
Le mismo ooiírrió en ¡m aíasjKe sebrs el piie» 
bl9 áe SapMsonj al Nardesta lís KreuiHíisnice, 
e¡ que í«6 ei csntre ds yicífirstos eonibaíes. 

El pu6b!c was-tó B^raas seoes dte íríersa, qiic-„ 
¿asido finalmerus en ísnesíro ped'er 

Ai Suíi&feste efe Olyk 
siipcrteres rusas sra easmbaíes oüsfpo á ousr- ' 
po, en tes oííEiss se aisiinguB eS reglíislent© i 
riúíiíicro 39. ' 

También se ocsmbaiió 'tísoSeíita.riieíite a¡ Mor. ! 
te de Oíyka. Al Ms^rsiscíe ds Koiik ganaren ; 
las trapas austroalemanas nuí'yo terreno, i 
arrebatando al enemigo ei pu«bi© de L.L | 
sonó. «, 
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C0^1Tl^!lJAN LOS COMBATES EN LAS í 
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Parte oficial;: í 
En eí frente «socicfsnta! nuestros boques 

tombardearoíi ¡a región de Cfsoiok, apagan- | 
do tos fuegos de ¡as baterías sieinanas y i 
cauisando graijides daños en sus trincfieras, 

Siguan sin tregua alguna ¡os ossntbates cer
ca i\» Bwinsk. \ 

Dsspaós de violewtio bambardeo, les ale- ' 
manes dieron tenaoísintas ataques esí ia rg~ \ 
gién meridionai £l« ia vía ferréea tíe Pona- i 
¥i©je. i 

Taaibién ataoñro-j cofi'tra e? pise'jío de Gar. I 
tunoífika y aituras vecinas, siendo recha-

El enminigo, después ds sa reíiraila, vol
vió al ataque y íegrt ocupar parte ds nises-
tras irinoíieras. 

En cambio, por naasíra parte, les desate, j 
jamos de las tririoheras qMs ocu.rjaten ea ios 
airedesfBras de Sp-rifgf!!f!, ioeaSidad situada 
a! Noroeste ds fíarbanowka. 

La artülería enemiga bata rsuestras líneas 
por tíos lados OFS toda !s extensión del frente 
de Dwlrisk. 

Ers ia rsgiéíi ds! Ea£'3 Oiloie y paso de! río 
Dris'Jiafííza, hasta Smcroosi y Krevo, no 
desfaítefo la '.•Pt&nzVliiá de !a Suoha, y en 
líiifohos Fwoléfigaíírs SCP csíTibates. 

Los qwo m&ior éxilo í i n tasiido para riisss-
iras armas h&n slfio bs q'je s® trabaron en 
ía orüSa ocfiidesitel efe! ri© SpiagliUia, en l'..s 
piwííís ci.'2;r;inroiiii«ícs entre Sn'oyhy y M«-
fetlf, kcí''»>.áo3 asKft-is situadas a! Sur del 
lago de ¥íeh¡isusk?o. 

En ia región de Pripiat, y en pasos sitsia-
dt'S oerca ds ^íeve!, Sirrossfe úi Pinsis, eí 
enemigo aMSiTízó tan direooíórs Esíii; 'ooupan-
do ia aldea de Kosnor, 

Efi ia región Noroosíe tíe Tehartarysk hiv 
bo violenta Isíoha á ía bayiofs^ta oerca de Gu-
ta»l.issowkafa. 

Esta iseaSidad está pasando do unas tr-a-
nos á otras, sin csue ia liioSia haya aún ícr» 
mimatío. 

Ei eneraigo dio varias ataques contra Ll."?-
sowo, todos ellos raoha'zados. 

Por !a parte da Tohartorigsk, nuestras tra
pas, á pssar de vioíentas ráfagas da fuego 
de ametraiiaílora y re-íjetidos Gontraatsques 
sí«! snemigo, piiclierosj üegar á ocupar ias 
Bosiüioíios d© sus contrarios en Míaoheff, BoS-
cfisiy y Stavygorosh, y tiomaron al asaito íai 
locaéidad de Tohsrnysh. 

Mediante ira ataque dado o&n yn tren 
biiiídado, nuesíras fiEerzff- obt'JMfsrcn tasr.-
bién maroado triunfa al Ocsíe de Mochaíiíz 
y Slyoií, a3 NoroesEe tíe Kkwan. 

Én osíñs s-smSjales as-jresaisss .á 1.800 sei-
dadss y á u i núr.ier'ia tíe oíicííiSes rso deísr. 
mmasSo aún, spodoránáonos Eguaímenle de 
«arias amotraNadoras. 

En los oosítbatcis, cjüs terminaron a fawor 
de nuestras armas, entre Bufen» y Lulk, re
gión de Mioneniin, apresamos á «nos 1.500 
saldados y á 18 oSoiale?, oogisficío cmm asiío. 
trafiadoras y un preyscslor. 

En ia ribera de! rl© Ikws, orlüa iztsiíierda, 
ncs apodaransos anmhe, liespuá? de un vio
lento cuerpo á cuerno, da la locaüdad de So-
uanoff, a! Noroeste da .KrasRonatz. 

En esto paniío apresamíjs á tras ofiDiaiís y 
á 256 soldados, y ecgÍRiosr tres ianxafeomhas. 

Ef ene'̂ íig© inició wi «ontraataque, qus 
fyé rechazado. 

Tomamos al asaüo ei paetís cío Scmlkovt-
ze, á oriüas de! Str^pa y Sisrocstc de Tar. 
íiopo'!. 

Ourante ei alacjua á las aiíHras orientaiss 
ifle .Baíchaic^h ajíras-sísios á «nos 19 oficiales 
y 3TO scítíados. 

Lo tjas úi&i im crítico «ilutar ruso. 
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íú&Tiua que los aust ' roalomanes han comen. 
t!,ado á poner en prác t i ca el plan de atacar al 
mi'-mo tiempo á Rodi lo y Dwinsk. 
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P a r í e oficial) do las t res de ía t a r d e : 
Los partes de esta noche demisssíran que 

¡as pérdfflas aíenianaa ©n la eíonsiva ejüa 
irstentaron ayer ooSitra üoos y Jas posicio-
nies al Norte y ai Sur o,\m actualnieDíe cou
pan nussiras í¡"opas han sido extrsniairia'-
mcníe imjJoriaíiles. 

En un asaSío tíaao par tres olas saoesívas 
y úQTisitá'.íiuz, soguidas ds olsinentos de oo-
lu/Eíaas, íusron iiíss'clmcnte segadas per ios 
f liegos ocííibíííadaa cía íiMesíra iiJíaRtería, de 

i íiuiesti'as amctrafíadoras y tíe nusstra aríí . 
aria, 
Aigunos oioiTseníos soiarnenío oonsiguieron 

con-rs5ha2aír.os fuerzas ¡ ''̂ S*'*" ¡'«asta ia irindiera reoiemements 
riiiisíEáa entre Laos y \á carreísra de* Lena 
á Balhu'ne. 

Oires ataques ¡ocales, é iguaíffienta wioisn-
los y reitersdcE, contra fiuestras posiciones 
a! Sureste de Kss.'Miiíe Sainí-Waast, liaa sida 
ioíaisnartíe reoi-íazados. 

El oañsiiea, bastante intenso por amba» 
partes, ha oontirsiisdcs ers e! sector da Ll-
E-íons, le mismo que en ia regién rite IJuen-nsu 
\fiorcs y cf© Navron, 

Eni Ghampagna uní contraataqua aiî iKán 
proñansiado esta noche ai Esto de la alcjiuis-
ría ds NSMarin, ha sido datanido on ©I acto 
par ai fusgo áe flanqueo de nuestra artu 
Haría. 

El ©nemiigs iha roacosonatfo contra nuestra 
prograsióiS' de ísysr a! Sureste de Tahiire f»r 
US vioienito boiwbardeo, cors el ©mpíea de 
obiisos sofocan íes y 'iaorlmógesias. 

En la orilla oooidental dei Árgana la in-
íar¥snc!án de nuestras baterías iia heslio cs« 
oar ei bombardeo aik-mán tía nuestras tris':-
ciisras del ssotor d© Saint Thonnas. 

EH Loreíia «arias fuertes patriiüas ensmi. 
gas 'han inleíitató» KTJ ataque ccsitra n«esír®3 
pueatefi ananiatíos ds ía seivs de Parroy y 
han eids caEnip!etair.i6?ste rsohazaáas. 

Ers el frersie de Reiüon y Leinlrey una 
ds ellas, dfesjj>s;ó3 de ,fcaber eritrado en una 
de nuestras pcsiofori'es de primora ¡fnsa, ha 
sido parciaimoní© reahazada". 

Ningún inoidento notaSíís en e! rs&to de! 

frente. 
SSRViCla . - RADIOTELEGRÁnCO 

EH LAS AiRGONAS SE LÜSHA SON 

BOMBAS 
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Porte de las once ds la nociie: 

Los franceses han repsliáb oomp'itaHienís 
un coníraaíacs->í6 oeníra Sa Butte ds Thaure 
y dia{ísrsado ios asriií,a.ii!ento3 afóir.aüas, , 
Cjue parfeoían preparar uña. niie¥a iefitaíi'ífa 
d© ataque. . 

LuBha tí« bojííbas y Icrpedos e.'i ias ftrgo-
r.aS; &?i ia regiúi} d&l Four d© Paris, en las 
sitos dei Mesa, en ia trinohsra de Caionna ', 

} y an Eparges. i 
En la Lorena ios franceses han reoonquis. 

t3!i'? Viña. írinoiisra ea !a cjiío ios aisnianes 
íicíjían podido maíiíonarss á ooritinuaoióji do 
SIS ataque de ayer en ei fronto RaHIon-Lein-
trey. ' i 

* « * I 
LOS FBAMCESES PIERBS^i LA GRANJA . 

DE NAYARSN \ 
XORDDMCrl 9 (,12 n.) \ 

eoiJiiMnica el Gran Cuaríeií Gosieral alo- ! 
máK, con reíarmoia ai teatro orienta! de ! 
Sa Biícrra, qit© a! í>Jordeste de Vermeües fr&. i 
oasó 18.11 fiioríe síaque de los ingieses, eon 
granates pérdidas para éstos. 

Un ataqtóa losa! ai Sudoeste de Loas per
mitió á tos aiemanes hsosr pequeños pro- | 
groaos. ' 

En ia Ciíampagne, síespisés de una prepa-
raoiéíí aon fuego ds as-tilíería, que difró va
rias lloras, atacaron ioi frano8&e& ía posi-
ción ai EBÍO tíe ia üranja ds l^lawarin, io-
granii* er» aiganos lugares penetrar en las 
,j3ri!toiieras *alemaíias. On contraataque ios 
expulsó de elias, dejancio, atóemás de gran 
ni'inero áe muertos, ua oíieial y oien solda
dos ©n. manos de iIos cíomanes. 

En la Lcreaa francesa perdieren los fran-
sc-ses ia tan disaulüda altara tíol Sur de 
Leintrey, líuedando im oñciai y sen tonta soL 
datíois franoesfes, una aíMstraüadora y ouatro 
lanzabsnibas on poder .sis íes alemanes. 

E a el sailón do E L DEBATE, á lias seis de 
ii'a larde de ayer,-, ceJebró su pr imera leuaióu 
del cur.ao la A. C. N . do .i. P . 

Bajo ia presidencia de nuesitro querido di
rector, D. Ángel Her ra ra y Oria, reunieron» 
so les Sres . Góniea Roldan, Tarrocilla, Bo-
ípi-ifj, Sierra, Piera, Valdés, Ariwtizábal (don 
Luisi), Sánchez Belloso, Kegueraela, Por
tal , Sauras , Medina, Precioso, Jiméiaez Jjan. 
reT, Niavam-o, Soto. CJarcimontG y \ ] l l a , que 
Kcíjó de secre'tario. 

Reaaidas las precos do regla-aiento, ol señor 
presidenta iu^itó á los sjereíario,; d e líos 
Centros do provincia que se hallaban presen
tes á dai' cuenta de í'a' t a reas r?aiiz;adas 
dúnante di año. 

El secretario de,] Cei-íro de l íel l ín, señor 
Precioso, expu-jo los t raba ios do íudcle exclu-
BÍv,aimon,te sociail que aqiuéí ha. Tcalizado. Co-
adyura eficaznaente á estos fines un sema-
lüaii'io, ftEí Social do Hraliín,,, que dirig?a y 
redactan los mismos propagandistas. Actn,.al-
inerjte so pToponeu oonistitiuír un Sindicato ' 
com.aircaJ;. Ya en la pnimayera aaiterior oeJle- i 
hnarom con esibe objeto un mit in, en el qae 1 
liablaa-on el!' ci tado S r . Procioüo, D . J u a n P . ' 
Correas y nues t ro oompañeio Sr. Medina. ' 

El Sr. Por ta l , r.ocrcta¡rio dol' Centro de La 
Coi-uña, liaKó de las- serirs diíici'Itades que 
on Ibis proiinciías gallegia que él conoce »oo 
oponen á Tos intentos qi;o se vienen rei '^-
Kauílo para .sanear la.s coftfcujxibi^s políiici'J, 
y e^p^cic.HmjCiite pan;. lil>r!tar á los í(p3di-a".yis¡) 
d'i! jT.go dol caciquismo. Ai^rjizo las 'Ui.s 
viv:is CiJiJipañías de prop.~,j.'anJa reaiüsaida!. on 
íica-ra gadlega, casi todas ap\«ionadas, eeté-
rü'es, y fallas de v-prdadea'."s scliuciones á dos 
proEilemas prCítiioos y eociajes de la región. 
Ilaimbiun informó á 'los reunidos de los ac
tos de propaganda realizados por ell señor 
P o n í Kovo en Villad'ba T con el Sr. iMoU'&d'̂ ro 
en Orenjse y Túy. Por cierto que el Sr . Tsio-
medero quedó grataanenite impresiomado de 
su exoursióiii por Galicia, donde apreció la 
exiistencia d e éieineurtos valiosos y conoció a 
personas con aptituides para esta Safcor orga-
maadora, en grado superior, per regla gene
ral , á las de la-í provincias oastell.anas. 

El' iSr. Medina, secretario que fué dal Cen
t r o de Sevilla, histoiió la fnindiaeión de lia 
Oficina electorail! que en dioha capital fun
ciona con carácter permanente, conitando con 
personal! retribuido que ireafiaa t rabajos utti-
l'ísimos de rectificación y deptiracióni dell Cem-
so, petición de intílusiones y exclusiones en 
el, y todos los demás «neaiminados á prepa
rar ttais ¡lirohas olecxoiailes con l a antelbción 
debida. 

Dfll Cent ro <l6 Valladolid' habló su secreta-
irio, Sr . Torieoilla. Describió la acción del 
Oentrio ion ci cndjen político y en el brcfui 1 p^ 
ciat. E n este úl t imo mencionó ia cooperación 
prestadra a los liomhres que en da provincia 
vallisoletana fomentian y propagan inst i tu-
cionSes de isincíioaioión agraa ia ; coopenacáón 
t a n oonstanie- que en todos ios actos de 
propaiganda de ese cafl-ácitor itoma pa r t e túi 
joven propagandista . P a r a que aamenten s-us 
conooi,raie7itos en eetofí asiuntos, pmicipa.l-
men te en su aspecto práictloo, ol E . P . Ts'e-
va.res, cuya competencia es ocioso pondei'aí', 
les dará un curso de coníjerendas, una vez 
terminados los tiraibajoe que se esitán llevan
do á caibo pa ía fundar en V'alladdlid la «Casa 
Social de las- Obras católicas», wcrto solemne 
que se oelebnaa-á en trev© y en al que toma
r á n pa r t e individúes de la A=ociación. 

E n ésta encuentra t.-jubién l'a acción polí
t i ca coCaboradores decididos. Eli Centro Ca
tólico pirovinoiall, que asume la dirección de 
es tas tanoias, b.i fundado Junitas oatólioas 
en todos Ibs pttebSos de la provincia, y con 
ellas meintiene esij-eclia comnnioación. A c 
tuafenente se planea la instalación d» una 
Oficina «leotoraí anái'aga á la existente en 
SevüUa. 

Hl Sr. Sierra, qtie, si bien pertenece al 
Centro de Mkdrid, conoce perfectanrenite ei 
funcionamiento del de Bilheo, enteró de éí 
á ios reunidos. E s t e Centro lia recibido re-
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Pellón, que se propone consti tuir Sindioatos 
de pescadores para remediar en lo posible 
los daños económiocsi producidos por las gar-
forna-s. Dos de ellos forman par te de Üa Jun
t a contra la pornografía, ha poco oreada. 

P o r ausenicia de D . José Manuel! Aristiza-
bal, presidente del primer Círculb de EsiUi-
dios del Centro de Madrid, dedicada á cues
tiones sociallee, halWó el Sr . Her re ra d e ¡a 
-bbor realizada por es te Círcullo (reuniones 
semanales, mítinesi, e tc . ) , haciendo especiall 
mención de lasi conferencias dadas en los Se-

i inmarios de Toledo, Avila, Murcia y Comi
llas, eon aprobación de ios Prelados respee-

¡ ttvos, y pondesx) la trascendencia y uúlidad 
die ©stos <aot-)si. Recordó también la acortada 
intervención deí ST. Arist).-3ábaí en la Asani-
Hlea Agr'aria de Palencia y su bonroso noni-
hrianiieJtto do presidente de la Federación de 

j Ci.uLaid Rodrigo. 

A continuación 'expuso el Sr . Herrei-a !&•• 
puntos á que Im consagrado su atención e.I 
tieguado CtficuLb de Esttidios, que él diri
ge, ó sea lias interesantes cuestiones de la 
enSiOñanza púUlioa. Se congratuló de la faite-
n a «ccgida dispemsada á Has conferencias que 
Oicerca, do estasi mater ias dio en Murcia, qne 
const i tuye eisitímulo podero&o p^ra peiseve-
r a r y profundizar en ostos estudios. Con tal 
fin, en breve se convertirá este Círcullo de 
Estudios irm oficina permanente. 

S-̂  ocupó !i".->go el piresidente de l'a urg^iov 
t e neco-'-'i-d de dedicar atención espeoiai''í-
sima r | probl-^ma regionalista, y más concre-
taiin^nt-,, á su pl'a.nteianiiento en l i región 
cataJUna. E^te asunto eaiíra'ña aritísinio in
terés patriótico, por lo que el Sr. Her re ía 
expuso lia convierjencia de que, á iser posi-
blle, fes socios pasaran alguna iemponada en 
Cataluña, para ver y onnocer de cerca susí 
aspiraciones y deseos é i lustrar luego á fes 
demás iiegiomes sahre estáis mat-eriais, quie 
suelen t i a t a r s c con 'uügereaa, pasión é in -̂
just ieia fnnestísünas por periodisitas y polí
t icos. Los propagandistas barceloneses seño
res Jover y Carrasco h a n invitado á G~as 
compañeros repetidas veces á pasar con.ello-s 
unos días. 

Quedó encargado el Su-. Bofarriil de for-
m.ar un ampíio índice bilblliográfico de ías 
obras que estudian el regionalismo y de lias 
puihlioaciones editadas por la Mancomunidad 
Oatallana. 

Terminó el Sr. Her re ra animando á todcs 
á proseguir abnegadamente luchando por los 
santos y nobles idieafes que ioisi inspiran, 
ostirinuliín dolos con el ejemplo de regiones 
y provincias enteras dignificadas, moraliza
das y llpvada© desde la postración ©n que 
^•^ví^n á situaciones prósperas y florecientes, 
por los esfuerzos dte tinos cuantos hombres 
de firme y buena voluntad. 

Rezadas l as preces d e oostuonibre y u n 
Padrenues t ro pSí el almia dol propagandista 
Sr. MontaSvo, se levantó l'a isesión. Excusa
ron BU iasistsneia á ella, por ineludibles ocu
paciones, los iSres, P iñana y Meirás. 

* * * 
Los propagandistas, cumpliendo di&posiolo-

nes de "su P^eglamentq, han heclto Ejercicios 
Espiri tuales, qtto empezaron el día 2 y tea--
minaron aj'cr, en el colegio que lio& reve
rendos Padres Jesuítas, t ienen en Cbamart ín 
de la Rosa. 

Ayer por la mañíina «e dijo la San ta 
Misa, en la que recibieron la Sagirada. Comu
nión, así los que hicieron los Ejeroicjias 
como otros pTojiagandist? s que no pticüeron 
asistir á ellos, le)ién)dose el Acto de Consa
gración por D. Gerardo Reqitejo. 

Loe Ejeicicios han .sido dirigidos por- di 
R. P . Mariano Ayala, que hia ctmnplido su 
misión de manera digna de todo encomio. 
Lrs propagandistas iban quedado altaanente 
satisfecSios de la .sabiduría; elocuencia y celo 
del P . Ayala, así como de las amatóes aten
ciones que les han dispenFiado «1 rector y 
los Padres del colegio de Cbamart ín . 

i Todos han quedado decididos á hacer el 
oíontemente vigoroso ianpttfco, y dui-ante los ' año próximo l„g Ejerc idas y á pr.o«urar que 
últimos meses ban celebrado mítines en Le- ; á ellos asts ta_^l mayor numero P - J l e de 
pina, Carran'za, Arcenta.les, Bilbao y «tros ; companeros, siendo de notar que cad» 
ptmt-os V fundado varios Findicatos, y lian 
ofrecido'su apoj-o & Hasi iniciativas dej señor 

Pon más los que acuden á t a n neoesarias y 

piadosas t a reas . 
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P a r t e oficial': 
En el frente del Cáuoaso, en e! litoral del 

mar Negro, Suroeste de Kopa y región de 
Tiisrtwn, son de señalar escaramuzas de van
guardias entre Arklsias é Sehlíaíi, 

Al Noroasíe de M-síaigherí, cerca del lago 
Khar CShei, niiosira Oabailería desalojó de 
sus trincheras á la Caballería turoa y á los 
kurdos. 

Otre destacamento ruso, después de recha
zar á u®s oonlijflgsntes ¡curdos en Wadage, 
a! Esto de Meiazghert, liego hasta !a oúspi-
do de Sipandgg, limito Norte del lago 'Van. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFÍCO 

ATAQUES ITALIANOS FRASASAQOS 
POLA 9 

P a r t e oficial austr iaoo: 
Gcatra ia planiois de ¥ie!gereuth ataoa-

rors ios italianos sobre todo si fren,te. con -si» 
portantes fuerias, Eisfida, osmo siempre, 
sangriantaiüonle re©hazEi9os, 

Combates muy violentos s« dftsarrfollaroJí 
en uno d® nuestros puntos dte apoyo'- al 
Nordeste de Laoonorben; aquí asaltaron tres 
batali&iies enemigos, feníranéo en nuestras 
poBioíonos por los impodímeíitos desírozadies, 
pero fueron reoitazaiios á la bayoneta por el 
regiiifiiioniíS» número 14. 

E| ata<|ü® terminó con ía fuga de los ita_ 
üMos á sus posiciones primitivas. 

» * * 
LOS AUSTRlAeOS ATAOAN EN I L OAHSO 

S m RESULTADOS 
ÜOLTANO 9 (10 n.) 

P a r t e oficial i ta l iano: 
Aooioreas de ariiiíería en algunos puntos 

d6¡ frente. 
En varios lugares ei enemigo hiio udo d'e 

ias bombas asfixiantes.. « 
Eü Garaia y Viüe del Fella fueron recha-

saslas «umarosas partidas enemigas, y aigynas 
de ellss hechas prisioneras. 

El día 7, después dte un violento é intenso 
oañoneo on &\ Cargo, intentó el enemigo, oon 
numerosas fuerzas, un ataqus en direocién dio 
Saiz; poro fué reohazado, sufriendo elevadas 
pérdidas, sin cjuo lograran los austríacos aoer-
oarsa á las trincheras Italianas. 

Una esouad'rilia ¿e 1^ avilonss italianos bo?n= 
barbearon ayer tards ©i cuartel ds un alto 
roanrféi auBíriaoo, un campamento enemiigo en 
Costajeviea y la estación dol ferrocarril ds 
Nabresin. 

A pesar del fuego enemigo á cjue estuviero.n 
sujetos, íoSos los aeroi>lanos regresaron in= 
eálumies á las líneas italianas. 

Un avión austriaoo lanzó una bemba, que no 
caiusó d'Eño alguno, eontra el campaineíi'to 
italiano, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

AVIADORES AUST,RIA©OS HAN BOM-
BARBEADO ROOCLSETTl 

ROMA 9 
En la zona entre Adige y el Branta conti

núa ia actividad de nuestras tropas apioyacia 
por la aeoión intonsa da !a artiiloría. 

Los aviones enemigos han> arrojado algu. 
naa bembas sobre Roccísetíe, en el valle de! 
Astioo, sin causar daños. 

SERVICIO TELEGRÁFICO. 

íWás teridos y enfermos ds los DardaneJos 

AiGECIRAiS 9 

E n el puerto militar de Gibraltar ha en . 
t rado un ibuo^ue-bospital inglés con una nueva 
expedición de heridos y enfermes, procedente 
de los Dardaneloe. 

Al desembarco de los Helgados han contri
buido los soldados de la guarnición, volun. 
tar ios calpenses y los exploradores. 

Presenciaron el desembarco muchas perso
nas , causando en gUas gran impresión el pa
so de los enfermos, que, en t re filas .do curio
sos, Ge dirigían á los hospitales. 

Lo heridos y enfermos e ran obeequiads 
por Jos t ranseúntes con paquetes de "ciga
rrillos, que aceptaban con muest ras de gra
t i tud, saludando mili tarmente y sonriendo 
á todos. 

Lo& dueños de los carruajes de punto y 
muchos particulares se disputaban el honor 
de contribuir á la humani tar ia o!bra de lle
varlos á los hospitales. 

Veinti trés de los beridos llegaban en t an 
gi'ave estado que quedaron en los hospitales 
más próximos. 

E s t a expedición h a impresionado al vecin
dario mucho más que las anteriores, porque 
llegan mayor número de enfermos y heri
dos graves. 

Muobos heridos llevaban vendada la c a . 
beza. 

Movimiento de buques. 

En el centro del puer to militar de Gi
braltar ha fondeado un crucero de guerra. 
inglés. 

También b a n .fondeado dos grandes t r ans 
portes conduciendo tropas procedentes de la 
India iniglesa. 

¡Espérase la llegada de nuevos buques con 
expediciones de t ropas para los Dardanelos.. 

El paso de los buques mercantes por el 
Estrecito aumentai .considerablemente mer
ced á losi muchos t ranspor tes que llevan ma
terial de guerra á los Dardanelos. 
— — ^Sm-

; EL SALVAMENTO 
DEL «HÍGHLAND WARRIOR» 

E L F E R R O L 9 
Procedente ds Livei-pool ha llegado hoy 

el capi tán Daivid Berne, pa ra dirigir las ope
raciones de salvamento del t rasat lánt ico in
glés «Higliland W'arrior», enaallado ¡en esta 
costa. 

Vn nuevo éxito de los alemanes lia torna' 
do á poner en, el primer plano de la actuali
dad la cocción guerrera, relegando á segun
do término las gestiones diplomáticas, que 
solamente cn Ch'ecia continúan con alguna 
ccctividad. 

Los ejércitos del general Ton Machensen 
y Ton (Mwitz han asaltado la cindadela y 
casi toda la ciudad de Belgrado, capital de 
¡Servia, y además, por vario.-, puntos, han 
atravesado el 'Danubio. 

Cantina, pues, de darse la mano con los 
búlgaros van los soldados del haiser y del 
emperador-rey, á maiclias forzadas... Y ca
mino de da'r un serio disgusto á los 200.000 
francoinglesrs que,ule espaldas á la más ele
mental prudencia, han desembarcado cn Sa
lónica sin contar con el apoyo de los 300.000 
hombres dei ejército heleno. 

\l'n telegrama de Petrogrado habla en tér
minos tan pesimistas de los conibatcs ho
rrendos que se libran alrededor de Dwinsk, 
de Tos elemf-ntos de guerra que allí han, acu-
m.ukido los alemanes y de la critica situación 
de la ciudad, que p'-rsuadcn el piorino ren
dimiento de ésta... si es que ya no se ha ren
dido á las tropas dei glorioso general Hin-
denburg. 

Pues si añadimos que en el' frente occiden- i 
tid han .sufrido derrotas en Loos, en la Cham- i 
pagne y en la Lorena los brilanos y lo.í fran- I 
ceses, se completará el resumen del día, en ' 
verdad aciago para, las potencias adiadas. ¡ 

¡A'h! Italia aun no ha firmado la pan, y ! 
?í(o escuadras y fuerzas de descubareo ¡raneo. 
inglesas persisten en los Dardancl.^j, aunque j 
ni lo primero ni lo segundo se eonoz'o ni in- , 
fluya en la, marcha de las operaciones gue-
rrc'ius. 

.Por si fuera poco, el ultimo empréstito 
alemán se hcc cubierto, aen Alcmaniaii, harto ] 
más copiosamente y mejor que el franco- , 
inglés uen los Estados Vnidosn. 

¿Be cierra el hoiizante ó se aclara? : 
¡Cuestión de punto de vista! t 

* * * I 
Junta de rabadanes... ¡oveja muerta! '• 
Sobre todo si los i-abadanes son romano-

nistas... I 
Y no objete nadie cjue la continuación de i 

la metáfora sería injuriosa para los espa
ñoles... ' 

Le recordaríamos el endecasílabo de don 
Manuel Tamayo y Baus: 

«i Cuando un pueblo es esclavo, debe serlo!» 

Tienen- razón los ex ministros liberales en 
cuanto dicen y ccn,suran al Gobierno del se- i 
ñor Vceto. 

Mas, ¿con qué autoridad hablan de la 
apertura derlas Cortes los políticos que sólo 
pudieron gobernar... detentar el Poder, le- , 
niendo constantemente el Parlamento ce-
1 rado? 

¿Con qué autoridad piden buena admi
nistración, y presupuestos verdad, y econo
mías Cn los gaslos, los que proclamaron el 
uarte de gobernar dando cosas á los amigos», ' 
y hubieron de acudir á créditos sobre crédi
tos, y haí-ta á un presupuesto de liquida
ción ? 

'¡¿Que la nueva actittid no implica ((desca
ro»,' sino arrepentimicrlto? 

J4l arrepentimiento, en política, supone 
ineptitud^ comprobculo, anteriormente, y los 
ineptos no deben aspirar á regir los desti
nos de España una vez más. i 

¿Quién garantiza de que no se equivoca
rán como se equivocaron? ¡ 

Es muy cómodo ((rectificar y ha'cer peni
tencia»... desde el banco azul, alrededor de ' 
las hallas de las bodas de Camacho... \ 

vJ i 
El conde de Sagasta ha descubierto la cim- ' 

drutura del círculo. i 
El conde de Sagasta ha descubieito cque el ', 

((painotismo» aconseja, impone, obliga, á re
conocer la jefatura del señor conde de liü-
manones. i 

¡Quién lo diiia! ¡Xadie, á no ser el ((ciu- ' 
dadano de Caeabelos», que, según Bretón, ' 
halló la cuadratura del círculo, y el conde 
de Sagasta... 

Humillémonos, que pasa el ((genio» y... la 
((tranquilidad»... 

* * » 
Hoy Madrid y la nobleza española cele

bran la festividad de su Patrono, Sun Fran
cisco de Borja. 

Tomás de Kcmpis, con la lucidez ascética 
y la clarividencia psicológica que haGen_ de 
((La Imitación de Cristo» una obia funda
mental, de cabecera ó qhnoliadu, como ha
blan los franceses, para indicar el itso fre
cuentísimo, escribe: 

«Hallarás haber perdido casi todo ol amor 
que pusieres en las criaturas^ fuera de J e - ' 
eús.» 

¿No es esto lo que significa la pungente 
exclamación de San Francisco de Borja ante 
el cadáver de i(una que fué» (parodiemos al 
fosar de Shahespeeiíre) mujer, y emperatriz 
de Espa,ña y Alemania, y reina de la her
mosura, y esposa de Carlos V? 

El principe Hamlet no aprendió más ense
ñanzas en el libro de Iq, calavera de Yorick, 
el muerto bufón del rey, que la triste lec
ción de la miseria é instabilidad humana. 

— La frente por donde surcaron síempit 
pensamientos ingeniosos, ya no entiende, [¡a 
no coordi-m. nada. 

•— Las mCjUlas y la boca que rieron tan'-'), 
para alegrarse igual rque para dolerse, ya 
no tiene ni músculos que se contraigan y 
distiendan riendo... 

—• Los labios con que mil veces me besó 
cuando me arrullaba en sus brazos, ya no 
existen. 

— ¡Miseria, vanidad, polvo... aflicción de 
espíritu... 

Ante la regia pompa, ante el imperial po 
derío, ante la incomparable hermosuia de ¡a 
empera.triz Isabel, deshecha en breves horas, 
arrastrada en la ((danza de la Muerte» y 
tendida en ((cl banquete donde no ¡e come, 
se es comido por los gusanos», el á la sazón 
duciue, dedujo que (cno serviría más á 
señor que se le pudiese morir», explícitamen
te... implícitamente decidióse á ser esclctvo 
del único Señor que nunca moi irá, como 
nunca nació ni tuvo principio, el Único Se
ñor al que los gusanos no igualan Con los 
siervos en sus banquetes, ¡la obsesión de 
Hamlet!... 

¡ Noble esclavitud, que fué el principio de 
su libertad verdadera, libertándole de la 
gervidumbre de las pasiones, de la tiranda 
del amor á las criaturas... \ 

El rico, se hizo pobre ; el duque y virey, 
humilde sacerdote de la Compañía de Je
sús ; el regalado, penitente. 

Hoy la Iglesia le venera en los altares, y 
cotí una democracia, 'é igualitarismo que 

Nuest ro querido colega vallisofotano «Dia
rio Regional» publica la siguiente reseña 
del solemnísimo .acto celebrado el día 7 del 
ac tua l era la capil la del Colegio de San 
José: 

«Juramento de los testigos. 
El solemne acto de la. j u r a de los tes-

tigcN que habrán de deponer en el proee-
&o <¡e beatificación y canonización dol Paidue 
Bernardo Francisco .<Je Hoyos tuvo lugar , 
á las diez y media de la .mañana, en la her
mosa capilla del Oologio de San Joyé. 

El t r ibuna l , que fué preaidido por nues
t ro venerable Prelladd, eminentísim.» Car-
denail Cos, e&taba formado por los j a s 
cos mu.j' iluístres señoTos don Ildefonso Ló
pez Gómez, don Germán Gonzáfez Olivea-os 
y don Euist.oquio Rodríguez, canónigos de 
esta San ta Igla-ia, Catedral . 

Actuaron como subpi'omotor de la P e , 
el muy ilui'̂ fcr.e señor maestrescuela de esta 
San ta Iglesia Catedral ; como vicepostula-
dor, ell R. P . Otiernica, de la Compañí i de 
Je.iús ; como notar io actuar io y ca.rcela.rio, 
los señores don Antonio CaldcTón y don 
Luis Alarcia, y como cursor, don Francii— 

f co Mondiizábal. 
Razadas las preces de r i tua l , e] señor 

Cardenal decli.ró abier ta la i^esión públ ic t . 
Acto seguido, el .nota.rio, Sr. Calderón, 

dio lectura del objeto de la reunión. 
E] cursor, Sr. Mcuidizábal, dio cuenta al 

t r ibuna l dki las citaciones pEtr él hechas á 
los testigos. 

El vicspc tui'ador, P . Guornica, ])idió J I 
tribuuc.l qut faeif.n adntit idns á .doc.''j:;rai.' 
los testigcte rom Jares , previa 1'! presenta
ción de la correspondicute lioGucia a u t o r i 
zada por sus Teííipectivcs Prelados. 

El subpromotor .de la Fo formuló anto el 
t r ibuna l la protesta die que. ]os tcstigcu fue
ran eximinados, antes que por las pregun
tas , por el in ter rogator io . 

Después, admitidos qtic fueron los tes t i 
gos por. el t r ibunal , desalaron uno á uno, 
pres tando solemne ju ramento ante los San
tos Evangelios. 

Los testigos son los s iguientes: 
Reverendos Pad-es J i Ijo Alaroón, JLar-

oelino S. de I t Paz , Eladio Sangra
dor, Hi lar io Sánchez, Ignacio -M. Arambu-
ru y Remigio Vil-..riño, de la Compañía do 
Jesús, y Sres. D. Marcelino Nava, don 
Marcelo López Rodríguez, D. Adolfo Ci=ne-
ros, D. Antonio Jafón, D. Víctor Sa.ntos, 
D. Pr imit ivo Rodríguez, D. Sant iago Ale-
vesque y doña Mar ía Cruz Pedrero . 

Además pres tará declaración en cl pro^ 
ceso u n a religiosa. 

Después do p r e s t i d o el jurame.nto por los 
testigos, se procedió á la firma del acta, lai 
cual firmaida además por el excylan-
tíEimo señor marqués de la Solana,. 
D . J u a n Duro GonzáJea y D. Antonio 0 " -
tiz de Urb ina , 

Como recuerdo de la primera .sesión p ú 
blica, el (Eminentísimo C a r d e m l Ircpartió 
en t r e todos los laaistentes u n a s bonitas 
oleografías qu.6 repreisantaban la aparición 
del Sagrado Corazón de Jesúsi al P B o * 
yos.» 

E L " C A T A L U Ñ A " , 
BOMBARDEADO 

MSRVIOO Te..E©RAFICO 

Continúan Is abusos de ios buques de guerra 
franceses. 

ALICANTE 9 
Con gran retraso ha llegado boy á esto 

puerto el vapor correo «Cataluña», por te , 
nociente á la Compañía Isleña Marí t ima de 
Palma de Mallorca. 

Cuentan los tr ipulantes que desde que ca
lió de Ibiza se vio perseguido el «Cataluñax 
por un buque cuya nacionalidad no podía re 
conocerse. 

Como el e Cataluña» iba costeando, el bu
que desconocido se limitó á perseguirle de 
cerca durante Ja noche. 

Ya en a l ta mar partiría haber cesado la per-
secudón, y quizá debido a] estado del mar , 
que era malísimo, no se vio desde el «Catalu
ña» al buque perseguidor. 

E s t a madrugada, cuando el' «Cataluña» se? 
hallaba frente ,á las costas alicantinas, entré-
Caliie y Altea, volvió á surgir el buque, que» 
era <A crucciro francés <(Golo». 

El t e .dispairó un cañonazo, y á los dieiz m i 
nutos otro, viéndose entonces prccisíido ái. 
detenerse el ((Catalana», con el pabellón n a 
cional enaiibolado. 

Un ofidal y cuatro individuos del crucei-,'» 
fueron á ' bordo del buque español y allí 
practicaron un minucioso registro, causando 
gran pánico entre los pasajeros. 

Después ordenaron al «Cataluña» que vol
viera á emprender l a mi r cha , llegando sin 
más incidentes á este puerto. 

La aiibitrariedad de los 'buques franceses-
en, estas aguas es objeto de muy desfavora
bles comentarios, preguntándose el pública* 
cuándo se pondrá coto á tales demasías. 

nunca comprenderán ni practicarán 'o 
proclomadores de la nivelación revoluciona
ria, lo asocia con el que fué lobrador hw 
miide, San Isidro, en el Patronato de la Cor. 
te de España... 

R. R. 

FALLECIMIEl^TO-
Hoy se cufmiple el p r imer an iversar io del 

fallecimiento de la señora doña Arj ,paro Pé_ 
rez, viuda de Pérez Bravo (q. e. p . d.). 

Todas las Misas <l'ue en el di-j, j e hoy se 
celebren en la Iglesia parroqaL'j i ¿Q Sant ia
go, así como el Manifiesto dei 18 en las Re
ligiosas del Corpus Cliristi (vulgo Carbone
ras) , se apl icarán en sufragio de 1 alma de 
dioha señora. 

Rei teramos á su distingr. ida Tam.'lia la ex
presión de nues t ro más sincero pégame, y p e . 
dimos á los lectores de E L DEBATE una ora., 
ción por el a lma de la finada. 

BÍVTIZO 
Con el nombre de José Luis Alfonso h a 

sido baut izado en la pa-rroquial de S a n t a 
Isabel el quinto hijo áe\ d ipu tado provincial 
D. Pablo de Bergja. 

Fueron padr iaos j ^ señorita ftrarina Ba
rreda y el p r « W g^^g ¿g j ^ Diputación pro
vincial, D. Al^ „^3„ Día^ Ag^.o. 

ENFEPMA 
'be ha ^^ J^HY&AO en su enfermedad la se

ñora viud' ^ de Modet, madre de los, marque
ses de r^oa^in.,. 

Des©' jjiKjg rápida mejoría á la enferma. 

VIAJES 
^ duque dg Alba, que ha pasado u n a lar-

Sa- t emporada en Londres, ee encuentra ao-
'''• lalment© e n Par í s . 

-•r Han. regresado á esta corte: 
De San Sebast ián, los condes de Paredes 

de Npva^ anarqiueses de Her re r a , y la fami
lia del g eneral Luque, y de Bia r r i t z , la mar-
quesa 'do« ̂ Gaicedo. 
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DE ESTADO 

V CARDE:NAL M F O E M A C I O N I B POIITIOAÍ 
ALMARAZ 

Su Majestad el Rey, después de su -visita 
aü Mimiatej'io de Es tado, dio un largo pafieo 
en aiitoinó}-;!' por ]a poblición. 

M regresar á Palacio recibió el monarca 
al duque de Tovar, al marqués de Monte-
agudo y á D. Joaquín Santos Suárez . 

Por la ta rde pascaren los Reyes juntos en 
automóvil por los alrededores de Madrid, r e 
gresando pronto á Palacio a vauí^a. del mal 
t iempo. 

•^ Los generales y jedes do la Casa, Mi-
litaír del Rey presentaron aydr sus, re^ip^sto^á 
la In fan ta Doña Isabel y á los Infantes Don 
Carlos y Doña Luisa . 

- ^ Ayer realizaron su anunciado viaje on 
automóvil, desde Santander á Madr id , los 
Infantes Don Alfonso y Doña Beatr iz . 

A las seis y media de la mañana salieron 
de la capital montañesa, llevandoi el Infan
t e Ha dirección del coolie. A su izquierda 
tomó asiento la In f an t a , y detrás, al cuida
do de los equipajes, el «chauffeur)). 
• La pr imera parada la hicieron Sus Alte
zas en Burgos, p a r a proveerse de gasolina. 
Desipfiiés, á las once y media, cerca de A r a n , 
da de Duero, volvieron á detenerse p a r a a l 
morzar. Uti l izaron las provisiones que t r a í a n 
consigOjV y continu-aron ya, sin Tnm pa radas , 
hasta las inm.edi-ciones de Somosierra, don
de sólo se detuvieron breves ins tantes . A las 
cinco en pun to en t r aban , sin novedad, Sus 
Altezas en el I?egio Alcázar, después de ha
ber recorrido más de 300 kilómetros. 

LA LLEGADA A C'AUIZ 
o 

GKAIsDIüSO llECiBIM,iE>"TÜ 

SERVICIO TELEGRÁgCO • 5 j , 

'• '"ü^ i . íOáJHZ 9} 
H a llegado el Cardenal Sr , Almaraz. S u 

viaje tiefle por objeto i j iaugurar mañana 
en la iglei*a de -Santo ..Damingo-an t rono de 
jplata que, par suscripción naoionalj inicia
da por oL,aiítea-ioT p?-ior, P ; Sscnpene, ha 
f,ido donado á Nuest ra Señora del Rosario, 
Pa t rón a de Cádiz. 

El eimiiníantísimo' ,=Oñor Almaraz fué rei-
oibido por e¡; Obisipo, los gobernadores ci
vil y mil i tar , eil capi tán del puer to , Sr. An-
golieti, alcalde, represeiñtación d'e" la Au
diencia y Juzgados, Ordénes fi'el-^giosajs y 
todas lai9 demáa autoriidados y represeñta-
cion3s de Sociedades y Academias." 

E n los .andenes había estacionado .nume
roso público. 

Al Prelado se le dispensaron honores mi
l i tares correspondientes á capi tán general 
con mando ©n plaiza. 

E l Sr. Almaraz fué calurosamente aplau
dido y aclamado en ej t rayecto de la ei=ta-
ción á la Catedral . E n ésta se cantó un Te
deum. 
.Jj legada la comitiva al Palacio episcopal, 

• Se'.eeOjobii'ó una bri l lantísima recepción. ' 
„ -.,™„™„-_ «a».. . -^— 

ACCIÓN MAURISTA 

L i REÜiNION DE LOS LIBERALES 

A ELLA ASISTE VILLAURRUTÍA Y SE ADHIERE MERINO 

iViitín &a ei¡', Centro de la Inotusa, 
Anoolie á las diez, conforme estaba a n u n . 

ciado, se celebró' en el Centro Mauris ta de 
Los Principi tos de Orleáns, hijos de Sus \ la Inclusa, y con^_motivo de un repar to á 

Altoxr.s, regrosarán á Madr id el próximo 
miércoles. 

Exposición de pnoyeotos Visita de Su 
Majestad. 

A las doce de la mañana de ayer llegó al 
Ministerio de Es tado S. M. el Rey, acompa
ñado del marqués de la Torrecilla. 

D.' Alfoniso vestía dcí paisano. 
Esperában'le en el vestíbulo el presidente 

deí Consejo, los ministros y subsecretarios 
de Est-ado y Gra'csa y Jusiticia, el presiden
t e y el secretario del Tribunal Supremo, el 
director general de Seguridad, el diuqu^ de 
Almodóvar de? Va)!<í y ios señores Oabeillo, 
Landeoho, Duret , Bepullés y López Otero. 

S. M. fué examinando con atención los 
planos.d© los seis proyectos presentados, sa-
iSendó gra tamente impresionado de la visita. 

An.tes de abandonan- el Ministerio, Su Ma
jestad preguntó si marqués d© IjOma. por e? 
Centro de Información Comercial, y el mi
nis t ro íínvió recado ni jefe, Sr.. Méndez Vi-
go, por no conocer el focal' en que dicho Oen 
trO' .e.stá instalado. 

En este paitio me pierdo—dijo sonirion-
do e.;' Sr. Lema. 

Terminada la visita al Centro die Infor
mación Comercial abandonó S. M. el Minis
terio, despidiéndole on «5 vestíbulo los mis
mos señores que fe recibieron. 

Visitas á la Exposicién, 

TSl Jurado no diará fallo has ta dentro de 
doce ó catorce .días. 

La Expoisición Cstaxá .abierta al' público to 
dos líos días, de dos á cinco de la t a rde . 

&r& tute digesitivs, áiabetas y svitar infecoiaaes 
gastramtsstinales (Ti'fisideae), beber sümpre 

Ji» 

Vsrastéarm umnk BE LAS BB me&& 

' > i i 
B! Jabón Flores del Campo asegura u n a 

juventud perpe tua por la te rsura que da ál 
cutis más defectuoso. 

Cosservas Trevlfano 
PRIMERA MABSA ESPAÑOLA 

La l ieal Academia de Bellas Artes de San 
Fernando anuncia una vacante de académi
co por fallecimiento de D. Adolfo Fernán
dez Casanova. 

Las propuestas y solicitudes se admit i rán 
en la secr,->taría ' 'c la docta Corporación has . 
t a el día 31 del corriente, á las doce de la 
mañana . 

Los más reputados módicos aseguran que 
para las oersonas de estómago delicado que 
coman poco 3' teng.a.n dificultad pa ra^d ige -
r i r no hay mejor medicina que tomar á dia
rio el «Agua de Morataliz», que no perjudi
ca la. asimilación de los alimentos. Gratis á 
los pobres en el Depósito Central , Ba rqu i 
llo, 4, Madrid . 

E|3 
En la hirianc'ia. las madres y las nodrizas 

ocnseguirán uj) buen desarrollo y creoiimion-
ío de sus hijos usando los HJipofosñtoB Salud. 

Lee médioois de más fama lo aconsejan. 
Si s» ofreceit simiiíl|ares, rechácense; iha 

oferta es in tsresada. 

Temperatura.—^El t«rmóin»teo marca agrer 
la 8Ígui«nfe9: 

A las ocho de la mañana , 11°. 
A las doce, 12°. 
A las c m t r o de la t a rde , 11°. 
Temperatura máxima, 1'^". 
Tdem njiuima, 8°. 
El baróm.etro marcó 700. 
Llvivía. 

obreros d'e ca'rtillas de la Mutualidad, 
1 un mit in de propaganda poKtica. 
I E r local de la ' calle Afesón d© Paredes 
I resultaba insuficiente para la concurrencia, 
I compuesta de obreros en su casi totaíidaíf. 
i E l presidente ' del Círculo, Sr. Gií y' Se-
; r r ano , desp'iués d'é"' ded ic i r • frases : de elc>-
, gio tf los "oVgáfiizadoíes dfel acto, decláiio 

éste abierto. *""' - ' ^ 
i In.madiatámeíife''' el oblreno ^ r . Gkmzá|!i& I 
, leyó unas cuart i l las, en las' qii.o expuso" que \ 
I Maura es ei go.bernanlte probo, honrado y i 
; sincero ; teriminó dcclairand'o que se ha cons- ' 
I t i tu ído la Mutual idad pa ra que ei obrero 
, maur i s ta se' a.yúde f ra ternalmente , y. nunca 
j carezca de ' t rabsjo . ' • , > ' 
i E i Sr. Siglef' puso" de manifiesto que eí 
I siDcialistno no Ijjj t r a ído la felicidad al obrer-o ; j 
i que los que hicieron escala del púeiblo para ! 

suibir • se limitaron siempre, en la hora del 
peliloro' y de la barricada, á dirigir los mo
vimientos revOfUcjonarios desde la frontera. . 
Abogó por el, próximo triunfo de la 'bandera 

, mauris ta . ' 
\ • ' ^ 

El Sr. Villalón,Mqu6 le sucede en el us.o de 
I la palabra, proclama las excelencias de una [ 
í Madre Pa t r i a , de una España amada, por j 

la que es necesario hacer todos los eacriíi- ' 
¡ cios, todas las abnegaciones.. . Combatió con 
j frases elocuentes al cacique y al acaparador 
í de votos. I 
I E l Sr . Onís, con frases jocosas, muy celfe- j 
I bradae por el auditorio, dice que se eongra- ' 
I tula del movimiento iniciado en el d is t r i to 
I de la Inclui-ia, y ccimb'ate á los individuos i 

que hacen bandería de todas las concupis- I 
cencías para su bien particular. Analizó la 
finalidad del gri to «¡Maura, no!» é hfzo ver i 
que, según frases .de Maura, los obreros en
contrarán en su bandera el más firme sostén 1 
de su patrimonio. 1 

E l Sr. Orniaeohea, en brillantes párrafos, ' 
combate á la Prensa que vende eu pluma pa ra 1 
atacan- la política y la figuri de I t a u r a . ' 

Sigue eu discurso contando que Maura ha. • 
sido iin legislador paternal para .el obrero, y 
termina pidiendo que todos cumplan isus 1 
deberes de ciudadanos, pues la P a t r i a tien« 
que exigir estrechas cuentas . 

Hace el resumen el Sr . Colom, declarando 
que se h a 'Venido engañando al pueblo con el 
«¡Maura, no!», «¡Monarquía, no!» etcéte
ra, en vez de mostrársele la r u t a salvadora 
de sus verdaderos derechos. 

€lo(S.ó péri-afos de los discursos anteriores 
y demoeti'ó que Pablo Iglesias predica la Iu_ 
dha de clases, en vez de la fraternidad se
llada por Cristo en el Góllgota. 

Todos l«i oradores fueron ova'oionadós y ©1 
acto t ranscurr ió en medio del mayor e n t n . 
siasmo. 

Hoy, á las siete y media d e la ta rde , vísi , 
t a r a al Sr. Maura la J u n t a directiva de la 
Mutual idad Obrera Maur is ta . 

Los Sres. Fa r ro , Vives (D. T.) , Leguín, 
J o r d a n a , Rigueír Cordón y otrosí, de la J u n 
t a directiva del Centro Ins t ruct ivo mauris
t a del d i s t r i to 'de l Oongreso., han visitado á 
Su jefe, <íl ¡Sr. Mau 'a, expresándole su gra
t i tud por haber asistido á la inauguración 
de dicho Centro. 

L a i'eferida J u n t a rogó al .Sr. M a u r a se 
dignase' ©mp-loar sii n a tu r a l influencia p.ara 
con su esposa doña. Constanza Gamazo, á 
fin de que tomas© á» su cargo la presidencia 
honoiraria de} Pa t rona to de señeras de las 
escuelas del Centro maur is ta del distr i to del 
Congreso, del que es pres identa efectiva la 
Eeiñora marquesa Ap la Fuensan ta de Palana. 

Las refer idas escuelas se inaugura.rán 
hoy, á las cinco de la ta rde , y cuentan an 
tes de inaugurarse con más de 70 alumnos. 

Serán oradores en dicho acto los señores 
conde de la Mortera , Serrano Jover , Gar
cía Oernuda y I^alksteros (D. A. ) . 

preferida por ouantos la coitocsen. 

<í>«s><$><í>-í>«$«$><í><><í><$»<®»<><s><s>-<!̂ ><fe--!s>«â ^ 

Paquetes de Pastillas. Pesetas. 

1.^ marca : Chocola te de l a T r a p a 
2.^ marca : Chocola te de fami l ia . 
3." marca : Chocola te económico. 

1,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
1,50,1,75, 2 y 2,50 
l y l - i 2 5 

, . 400 g r a m o s . 14, 16 y 24 
... 4G0 — 14 y 16 
. . 3 5 0 — 16. 

Caji tas de mer ienda , .B pesetas , con 64 r ac iones . Descuen to s desde .50 p a q u e t e s . P o r t e s 
abonados desde 100 n a q u e t e s h a s t a la e s tac ién m á s p r ó x i m a . Se f ab r i ca , con cane la , s in 
ella y á l a va in i l l a N o fie c a r g a n u n c a el emba lá i s Se hacen t a r e a s de encargo desde 50 pa
quetes ai d'^tall P r i n c i p a l e s u l t r a m a r i n o s . 

PRESIDENCIA' ^ 
Ee-oibió ol Sr. -Dato á los periodistas en 

el Ministerio de Estado. 
El priísidente dio lectura á te legramas de 

Arcilla, Ceuta y Melilla, ^qu« no acusan no
vedad. 

Luego leyó un telegrama d© Tetuán, en el 
que stí dice que el oom.a.ndante geneía.!' de 
Laracho part icipa que á tos siete de la ma
ñana dej día 8 muestras t ropas tomaron la 

, njeserba de Maída, sin ser hostilizadas. 
«La posición—idiioe_ él comandante gene-" 

ral—es' de gran, vai'ojj^tóatioo y estraitégioc), 
pues domina 'eí valle Pa/rnub y el oáanáno de 
Tetuán, encontrándose ' á" dindo kildntetrois" di) 
Xarqiuia.j 

Visitas de gracias. 
S. M. eil' Bey recibió l'a visita del niaa-qnés 

de Alhocemas y eí Sr. Rodríguez S'ampS'dro, 
•qínie»es* le dieron gracias por la merced deil 
oollar d« Oadois I I I que tós h a sido otorgada. 

Una fantasía. 
•_-Se^ b á . fantaseado—^continuó dicaeiiido—• 

s'oBi-e^lá vÍBÍtá"quie anteayer t a rde m'é"Mzá'eÍ 
ministró 3e''Gracra y Jus t ic ia ; t a n relaciona
da estaba con la palítáoa, qu© tuvo por oDJe-
1í> Já'rme cruenta de íais bases piar» Ik refoi-
iHá dé la ley Wrgánicia del Poder judicial. 

Los agentas de Balsa. 
Ifa visitado ali 'Sr. Díuto la Comisión Sin

dical' del Colegio de Agen-^s de Bolsa d© 
Miádrií'^con objeto de habk le de la réteme 
cióii de valores de imposiciones hechas ©n 
Par ís y M-adrid.-

El presupuesto. 
Y terminó diciendo que el presupuesto ,d« 

larjFíesiideneia ha sido envi-ado á Hacienda,, 
y—que d i -d ía del domingo Ib pasará ©n ©1 
campo.-,.' • • , 

GOBERUÁt^íÓN í 
,. .. ^ „, . Ayer al m'sdStoiüa. 

Al>-.iKcíbir á los periodistas dijo el seiior 
SáüBcbez < Guerra q/üe s© halla muy ocupado 
con la cuestión de lais ellecciones, y dedicó 
cariu>t>s.a« fi-ases á emaliteoer l a memoria del' 
golisrnaSo.i'-'fíef' Baíeares, Sr. Mart ínez Cam
pos? 1 " V 

De madrugada. 
El' 'Hr'.-Sáenz de Quejana comunicó á los 

periodiistas qu© por Jla ti,r.die había salido, 
ol minjistro de la Gobernación p a r a San Se^ 
baiítián, donde'pá.sárá el día de hoy con 'su 
señora ' é hijo, que celebran su fiesita ono-
májítica. 

E n el mismo t r e n que el Sr . Sánchez Gue
r r a , j - . p a r a ©1 mismo punto , sailie-on t am
bién los Sres. García P r i e to y Suárez I n 
d a n. 

Taimbién dijo el subsaoretario que había 
regresado á Madirid eí d i rector general do 
Administración Local, Sr . Piniés , y f.icili-
tó un teilegrama del gobeimador de Ovie
do, dando cuenta, d'e haberse declarado en 
hueilga 270 obreros del grupo minero <(La 
Moza», de Sama de La.ngr©o, á cauía, de 
habe r sido deispedidos tn-es obreros por ha
ber solicitado a.umento .de jornal . 

I LOS EX MINIS
TROS LIBERALES 

! Los que asisteri. 
I A las t res d© la t a rde comenzaron á ' l l e - ' 
i ga r al hot©l del señor conde de Eo-manones 

los ex ininistros liberales. 
Concurrieron á la reunión los Sres. Suá

rez Inclán, Cobián, Calbetón, Luque, San-
itamaría. Navar ro Rever ter , Pérez Caballe
ro , marqués de Tenerife, Gimeno, marqués 
de 'Villaurrutia, Gasset, Vi l lanueva , ' Lópíez 
Muñoz, marqués de ' Pi lares , Alonso Castri-
Ilo, Rodríguez de la- Borbolla, Cortezo, Arias 
de Miranda , E u i z J iménez y Alba, que 
llegó ©1 últ imo por haber tenido que asistir 
á u n a vista en ©1 Supremo. 

N o asistió el marqués del Real Tesoro. 

Los, adheridos. 
D. Amos Salvador escribió una ca r t a des

de Logroño adhiriéndose al acto, y lo mis
mo hizo ©1 conde de Sagas ta desde León. 

La adhesión de Merino. 

Ya por la mañía.na había corrido el r u 
mor de que. lel.señor conde de- Sag-itsta, has
t a ahora demócrata, haibía enviado su ad
hesión ail señor conde de Romanones. 'Se-
comentaba' de var io modo el hecho, qu i tán-
dGl.6 más impor tancia por no cireer que ol 
Sr . Mer ino esitnviese c i ta logado como p r i -
niora, figtira e n t r e los que siguen al mar
qué» de Alhucemas, y diciendo otros qu© no 
e r a d e t a n a 'casa impor.tancia, la personali-
.da,d .politica del ñueivo romanonis ta , que 
tie.ne n n valor neto de tresi ac tas de dipu-^ 
tado á Cortes. 

Los coment.arios 'continuairon du ran te l^ 
t a rde . El minis t ro de la Gobernación, .al re
cibir por l a tardie á los p©riodiittas, pre^ 
g u n t ó : 

—¿ Asistió Merino ? 
—No, señor minis t ro ; pero envió un t e -

.lefoTiema adhiriéndose. 
—Entonces asistió—repuso el Sr . S á n 

chez Guer ra . 
Lueigo dijo que la adhiesión 'del Sr . Me

r ino n o carecía de im.portancia. 
Ya muy avanzada la t a r d e , fac i l i taron á 

ios periodistas eí t ex to ín tegro del telefo
nema, que dice as í : 

«Aunque está y a dieterminada, p a r a fe
cha m u y próxima, ¡ía celebración del solem
ne acto político en que mis amigos .de, esta 
provincia desean u n a vez más y' <.on, a l ta y 
definitiva adhiesió 1 re i t e ra rme la. honiílosa 
leal tad con que -ne enaltece,n y me siguen, 
y en ese acto h& do ex t e r i o r i z a r ' cuá l ©s mi 
ac t i t ud y mi pasición ante los idéales cono-

-•oidog, y lolara y homadamen.-^© in4pij:;ado en 
las t radiciones de Ja g r a n f?.imjlia l iberal , 
juzgo que las definitivas y t rascendenta les 
cirenrij-tanoias .actuales y ios .d-sberes que 
cllais imponen, exigen, sin aplazamiento , á 
mi patriotLi(mo' y á mi oonicienpia anbici--
p w , en lo esencial, aquel momentq,_^ ^E'©! 
randio de u,9t,ed m e , honra.rá conisiderándo-
m© puiesentei y adherido á l'a reunión de 
iln*ire,s ex ministros qu© ,hoy se congrega
rán .en su icta'sa, 

Aj mi.smo tr'empo le Tuego^ como p©r,so; 
nal" favor, p o r mi parte, muy agradecido, 
que acepte mi representación, ya que no me 
es /pasible aiSii'stir, oomoi fuera ¡mi deseo. 
Es ta reflexi-via y anedítada. dteteríminación 
mia, conforme con las aspiraciones .de to 
dos los elementos políticos que me favore
cen con su plena, oomfiaiQza,- ina l te rab le -ad-
hftsión y oonr-|cient& y firme leal tad, se ins
p i ra en los m.ismo3 pat r ió t icos impulsos qíie 
©n toda ocasión, sixi. vacilaciones ni penum
bras, h a n sido -guía- y n o r m a do mi con
ducta política y en mis fervorosos cariños 
de ideal donstaeiiíbe de los libelralcfsl espa,-
ñoles. 

Le salwda y abraza , Femando Merino.» 

Hábjá ñoinanones 
La rermión t e ^ L n ó c&Bxsa. de las 1x^0 de 

la noche. ^ j . 
Antes d© laf siiete at^andonaron supesiva-

lQ^,Sr©s. Cobián, mente d, hotaL dal ooni 
.por exigírjíclo su delicado « t a d o de salud, 
y Ruiz J iménez y Nava r ro Rever ter , que 

' pi-ecisaban marchar á sus ñnoas de La 
I Ventosa y Húimera, respect ivamente, 
I E l Sr . Romanónos acercóse á los periodis-
I t a s , que desde las 'cinco y modi'a espillaban 
-el final d.© la reunión, y d i jo : 

,—Estoy muy satisfecho. L a reunión ha 
sido l a rga , como era n a t u r a l . 

Necesitábamos prepararnos p a r a este nue
vo período qu© va. á comenzar. Ahora ' eptá 
redactando Alba la nota . 

Empezaron por un voto de confianza. 
" Yo dij© qu© no ; n a d a de votos de oon*' 

fianza... Yo quiero consejo y juicio. . . Y se 
habló de los pr»ntas s iguientes : Actitud d'el 
Gob ie rno ; rqunión de Cor t e s , presupues
tos , reformas militareis, y .proyectos econó
micos. 

Ha,blaron todOs, y ext6ns.am6nte, reinan
do' la unanimidad más aKsoluta, corrto po-' 
ras veces, pues éramos ve in t iuno presentes'. 
De modo que desde el punto de vi.sta de la 

.-(ida dal pa r t i do no puede ser mási sat is-
'f-actorio, • ' ' 

Luego el conde obsequió á .los periodistas? 
K con té , pas tas y tabacos. 

I Lá nota offcíd^sa. 
f T<a nota oficiosrv fué facilitada á "los pe-
1 riodástas á las nueve de la noche. 
' Dice a s í : 

j fíLa reunión comenzó por u n discurso del-
¿ .señor conde de Romianones, en ©1 que, .ex-
; íDoniendo todos los problemas qu© in tegran 
; la grave si tuación presente , demandó acer-

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

ÍNCEVO CUNSEJEEO DEL 
SÍTREMO ])E GUESRA 

Y MAinXA 
LOS E X A M E N E S - E N LA ESCUELA 

NAVAL - - •' -

^'.Concediendo la gratificación de ©fecti'vd-
dád al kuxriliar d© Almacenes de tercera don 
Camilo Castí'ó Riveía^ 

•^ Concediendo la vuelta á activo al ca
p i t án D. Agust ín Ríu, Ba t i s t a . 

•^ Id©m .licien<jia p a r a contraer mat r imo
nio .al capi'fáñ ' D . Mar iano Muñoz Caste
llanos. 

-<$>. Disponiendo que los, capi tanes don 
Fi-alicisco Rodero Carrasco y D. Luis Zo
r r i l la camfcien en t re si d e destino. 

•^ Anunciando concurso p a r a cubrir u n a 
vaneante de profesor d© ©sgrima en la Aca
demia d© Ing©ni©ro^,. 

-^ Dest inando dé ' p lant i l la á este Minis
ter io al eapí-tón ,de Ar'^Uería D. Manu©l de 
la Garma Sajíisa. 

'• Fú-ma de Su Majestad. 

EL DÍA EÍN EL 
AYUNTAMIENTO 

Armada, ©n situación de reserva, don 
Orestes García de Paad ín y García, ©1 oual 
reúne las condiciones que determina el a r 
tículo 105 del Código d© Jus t i c i a mi l i tar . 

S E MARINA 
Accediendo, á lo solicitado por ©1 contra

almirante d? , la Armada D. Salvador More
no Eliza para -^isar el dis t int ivo del pro
fesorado. 

Exártlenes en la Sscusld Naval. 

Día 9. —'Práct icas de Aritm-ética: Don 
Francisco Pimart.ín, 3,2; D. Mar iano Rome-

I X E O E M E DE LA ALCAJ.DIA 
tiüBllE LA CUESTIO?; DEL TAX 

o 
L ^ ^ ^ L A Z A DEL" «DOS DE MAYO» 

PARA • DISTRACCIÓN DE, ESCOLARES 

Hoy piresenjtará el laloalH© ai 3iiiniis,tro 
de la .GrobeMación u n áarúpM infofm© p a r a 
qii© gúedS ser resuelto en definitiva asuñito 
de t a n t rascendenta l importancia p a r a Ma
dr id como es ©l'd©l p á i . 

Dicholn íorm© abarca cua t ro puntos p r i n 
cipales: •''adquisición d!e t r igos, elaboración 
dé harinSI', fabriéiación* del pan y comitra'bo 
del tra.bajo. 

Lseí visitas déf alcaüdé. 
Acompañado del dobíbf Chicote, d i rec tor 

détt LaBoíra-torio munieípáil, -visitó an teayer el 
alcalde las ba r r i adas conocidas por los nom
bres de Casa "Blanca, " B'arrio del Cabrero, 
Cajpbroneras y "Chozas dé la Ailhóndiga. 

E n todos estos .sitios halló ©1 alcalde un 
estado de abandono, en cuan to á higien© y 
.medios de vida," verdaderaníent© insuipera-
fol©, disponiendo ©1 Sr. P r a d o y Palacio qu© 
la tíltima" bar'fiada, c i tada se a r reg la ra como 
de más" urgente necesidad, ut i l izando al 

Nombrando conse-fero del Consejo Supre- „ , , j . j i • • ^ - L - Í 
, „ i tr •• •, • 1 • i 1 ©í©cto p a r t e d é l a s-uscripciion abier ta p a r a 

mo-de Guerra y Mar ina al vicealmirante de ^j ^^^.^ ^ Vallehermoso. 
Tañi.biéfi visitó ©1 alcalde el ca.mp"aménito 

de desinfección, cuya instalación, ejemplar 
es u n a ve rdadera t r a t i q u i l í d a j p a r a Ma
drid en caso de ©pide'mias. 

Esíiüiáráii' mmieids. 
E l alcaide ha entVeg'a.do a la Delegaéión 

ireg.ia. de priniiera enipe.ññnza las 'Escuelas 
modelos" d© la plaza del Dos de Mayo, dton-
de podrán admit i r educación 7-50 alumnos. 

Como dichos locales carecen de pat io p a r a 
expansión de los educandos, el (alcalde ha 
disipuesto qu© de los j a rd ines existentes en 

ro , 6,0; D. . Felip© P in to , 1,0; D. Eduardo - ¿icha plaza se acote pa r t e p a r a que en ellos 

A. Gener, 0,6; D. Antonio Núñez, 2,4; don 
Antonio Sbert , 7,0; D. Fe rnando López, 1,8. 

Madrid: Arenal, 22; Go-
•va, 4 ; Pr incesa , 43.— 
Bflbao: Correo, 6.r-San aime miiz ca de e l los , la qpinión d© los ex minifítros i tandfr : P laza Aduana , 1. • Fábrica pa ra CQBS-

trucción de apara tos y ap ' icaciones en metal , 
bronce, etc . 

ct agregados sin aceptar el voto d© confi.in-
rr que par t icu larmente aquéllos s© hab ían 
ant ic ipado á o-freorle, sino pequiriendo 
c juicio de todos y oada uno de los r eun i -
d,is. 

Tlubieron, pues, de hacer uso de la pala-
b-a los señores presentes, siendo los acuerdos 
(• '' se adop.fcaron expresión del voto unáni -
T' -• de todos ellos, así como lo fué la con-
f' nza "ue nuevamente todos también hu-
b '^ron de re i te ra r al jefe del par t ido libe-

Convínose en pr imer término en declarar 
•̂ ••3 el Gobierno incurre en grave responsa-
b ' idad prolo(ng;i.ndo injustificada.mente la 
r - iDcr tu ra del Parlairaento, Contra esta ac-
t 'tuid consigna el pa r t ido l iberal su más 

LABOR C I E N T Í F I C A 

EL CONGRESO 
DE VALLAD OLÍD 

• Terminados los t rabajos de organización 
de la g ran 'asamblea científica que se cele
b ra rá en yal ladol id del 17 al 22 del co
r r ien te , podemos comunicar nuevas referen, 
cias acerca 4© esta reunión. 

Va á ofré&er este Congreso un alto interés 

puedan los escolares estar, du ran te los in
termedios die las clases, dedicados á sus jue
gos, bajo la inspección de los profesores. 

Eíi los sótanos de los referidos edificios 
' h a ordenado' se instalen salones de eduoa-
' ción física, baños v duchas. 
' Adjudicación efe obras. 

A D . Jos© Eugenio Ribera y D. Luis Gar-
I mendia, en nombre propio y en el de la 
¡ Sociedad anónima Compañía de Oonstruocio-
i nes Hidráulicaisi y Civiles, han sido adjudica-
! das lae obras.' qu© faltaban por contratar 

para la pavimentación. 
El pliego de dichos señores h a sido el úni

co presentado y se ajusta por completo á 
lo preceptuado en la Real orden de 17 de 
Abril último, acepta,ndo en toda® sus par tes 
el pliego de condiciones económico-adminis
t ra t ivas y facultativas que dicha disposición 
marca. 

científico, sobre todo en las secciones d© 
j - - ér-^'c.a protes ta , y requiere al Gobierno de I Medicina y de Ingenier ía , en las que s© 
i S'-i Maies tad para qu© inm.ediatament©, sin ¡ p resentan ' u n g ran número de comunicacio-
; más aplazamiento, reúna las Cortes del rei_ J ^^g^ y ge expond'rán estudios de verdadera 

no. No puede el pa r t ido liberal admi t i r por | novedad. Con los asuntos que se t r a t a r á n 
m.ás t iempo como excusa pa ra no verificarlo ^ ^^ cualquiera de estas secciones habr ía ma-

' ' " ' ' '"' - in-
de 

toda otra mater ia , á las qu© fueron objeto de 
su respectiva competencia. 

H e aquí las ipersonas escargadas d© te 
discursos inaugurales de l a s secciones y los 
asuntos sobre .que cada uno de éstos versa
r á : Matentótieas, D . Ju l io Rey Pasitor, «La 
cu l tu ra matemát ica española»; Aslsronomía, 
D . "Victoriano F . Ascarza, «ProMonias ac
tuales de 1» astrofísica» ; Física y Química, 

I D. José R . Mourelo, «Los complejos mine-
rnlles» ; His tor ia Na tu ra l , jJ. Eduardo Her 
nández Padiecpi, ((Investigaciones pateonitoló-
gieas y j)re|iistórícas en las cavernas de Es
paña» ; Cincias sociales, D. Anto.nio Royo Yu 
Uanova-, «La pedagogía como éiencia social»; 
Ciencias Filosóficas, Histór icas j Filológi
cas, P . Marcelino Arnáiz , «Pensamiento y 
vida»; Ciencias médicas, D. Antonio Simo, 
nena . «Orientaciones actuales de la patolo
gía»; Aplicaciones, D. Pedro Pérez d© los 
Cobos, «La mecánica aplicada y Cartigliano». 

P a r a asistir ai Congreso de "ValladoKd 
vendrán de Por tuga l los matemáticos Go
mes Texeira y Pere i ra da Silva, los astró
nomos CoG'ta Lobo- y Guim.'i.riaes, el químico 
Fe r r e i r a d a Silva, y ©1 in>jeni©ro de Ca.minos 
Sr. Castanheira . A su vez, la (¡Association 

ERPIÍÍ 

de que se espera la conclusión .de los pro- - -t̂ ĵ-ial bas t an te p a r a hacer un Congreso 
í yectofi de reformas mil i tares y de presupues- ¡ ¿epeaidiente y dedicado, con exclusión 
; to para 1916. ' . . . 

. Pudo y debió el Gobierno de Su Majestad 
¡ aprovechar el prolongado interregno parla-
f mentar io p a r a pi-eparar tales proyectos y 
I otros intenífament© exigidos por la sit.uación 
i del país. Y no oab© convertir ahora su pro^ 
I pía omisión, en un pre texto p a r a promulgiar 
i aquel inte'rregno ni p a r a improvisar apresu

rada y t a rd íamen te lo que debió ser f ruto 
de un estudio reflexivo y de un p lan orgáni 
co y de conjunto. 

El pp r t ido 'liberal protesta del absoluto 
desinterés con que acudirá al Parlamentioi, 
consciente de sus deberes, como oposición de 
Su Majestad, limpio de toda co-dicia subal
t e rna ; pero afirma también su derecho y su 
resoFución de fiscalizar severamierite, desde ©1 
pr imer día, los actos y las ©.misiones del 
Gobierno. 

E n t a l sentido exigirá de éste ©1 leal 
cumplimiento del precepto cons.titucional me
d ian te el voto de un presupuesto p a r a 1916, 
requiriéndol© además p a r a qu© en este pro-
yectx) se contenga la reorganización de ser
vicios t an ta* veces prometida y la reducción 
de gastos, que más qu© nunca las circuns
tancias imjponen, n o sólo como uno de t an tos 

m e d i o s p a r a en jugar el déficit sino más a ú n f F ;an ' ¡ ¡ ' i ¡ ¡" 'pour l 'avagoement .des Scien 
como obligado sacrificio, sm el cual no o-ee f ^^^ ^^ designado p a r a *que la repíesentbn en 
licito exigir otro alguno a© los contr ibu-

B O I i S A , 1 6 (Antes Ayfagas) 

P O S T A S , 3 3 

B a M A J A B Í I K D ^ , a s 
LOS MEJORES.—Teléfono núm. 1.833, 

yentes. 
Las minorías liberales p re s t a rán singular 

atención á los proyectos d© reformas milita
res an.uncia.dos por el señor ministro de la 
Guerra , en cumplimiento del compromiso que 
éste contrajo con todas las representación 
lies pa r lamenta r ias . Su misma impor tanc ia 
y traso3udoncia y el deber de no omit i r me
dio a lguno que conduzca al más eficaz man-
tenimieaito de la defensa, nacional, imponen 
á los senadores y dipritadcs liberales l a re
solución de discutir aquellas reformas sin 
prcjJÓsito alguno de obstrucción, pero con 
cabal conceimieiito y examen de todos Sus 
detalles. 

El pa r t ido liberal considera que las ense
ñanzas mismas d© estos críticos días obli
gan á no fiar la defensa nacional y la efi
ciencia mil i tar de España solanientle á pro
yectos ©n relación- con el ejército, s ino qu© 
t a n t o como de ellos hay que preocuparse de 
Jos que afirmen é impulsen la v i ta l idad eco
nómica del país . E n t a l sentido, las mino
rías liberales reclamarán del Gobierna aque
llos proyectos de carácter económico y so
cial qu© la opinión viene exigiendo insisten-
;teniente, y que habien.do de requer i r ©1 ccn_ 
' curso del ParIaím.ento, ni son objeto del 
acuerdo d e los ministros resipeoti-vos ni tam
poco llegan nunca á obtener el voto de las 
Cámaras, mien t r a s ol país , salvo contadas 
indus t r ias , y el Tesoro, en ©norme cuant ía , 
padecen cada día m:ís iiiíensameiite .todos i 
los efectos de la guer ra europea. 

Por líitimo, ©1 par t ido l iberal , que vive 
muy atonto á las aolicitudcs y espoci.i'lcs cir . ^ 
cuDstanoias de la vida ru ra l , vuelve una vez j 
:más á p res ta r esjjecial atención al problema | 
de las' haciendas locales en relación con la i 
•llamada supresión de los cons.umos, y r e q u e . j 
r i rá al Gobierno de Su Majestad j ia ra qiu© 
se preocupe de pro.poner antes de primiero 
de Enero una medida legislativa que resuel
va la ¡situación d© los pequeños municipios. 

L a reunión de los ex ministros del p'artido 
liberal se declaró muy honrada y satisfecha 
con la presencia del señor marqués de 'V î-
llaurn-iutia y la adhesión del señor conde de 
Sagasta.» 

NOTICIAS VARIAS 
Visitas á Dato. 

El Sr . Da to ¡recibió ay©r ta.rde en su. des
pacho de la Presidencria del Consejo la vi-
pita de u n a Comisiión de obreros, sin t r a 
bajo. Di joles que- fuegen al AyuntamienJto 
y que él recomendaría al rSr. P r a d o y Pa 
lacio que les facilitase colocación. 

También recibió el Sr. Dato la visita del 
sen.a.dor D. Tomás Romero. 

el Congreso de "Valladolid a l doctor Le Gro.ff, 
médico de Par ís , y al- abate Camilo Mar t in 
qu© es u n filólogo muy dist inguido. Estos re
presentantes d'e las Repúblicas vecinas pre
sen ta rán ©n el Congreso estudios jproipios de 
las ©specia'lidades á que se dedican. El as
trónomo Sr. Costa Lobo dará una conferen
cia en español acerca de las atmósferas y 
t empera tu ras astrales. 

Generales y jefes del ejército, catedráticos 
de nuestras principa-los "universidades, quí
micos, ingenieros, natural3s.tas,' t ienen a n u n . 
ciadas tamlbién conferencias sobre las cues
tiones científicas- d e mayor actual idad. 

jEstá acordado que lia. eesión inaugura l 
del Congreso se verifique en el Tea t ro Cal
derón, á las once y media de ia m a ñ a n a dbl 
domingo, 17 del corriente. Su Majestad el 
Rey l legará á 'Valladolid á las diez, oirá 
Misa en la Academia de Caballería, asisti
rá á la inauguración de un grupo de vivien. 
das para obreros y presidirá, por últ imo, la 
sesión de 'ajpertura del Congreso. 
' Es tas son, por lo menos, .las noticias que 
acesca del pa r t i cu la r se nos comunican como 
d© .buen origen. 

ü t » ^ — 

VIAJE DE INSPECCIÓN 
SERVICIO TELEGRAnCO 

E L F E R R O L 9 
H a llegado el ins.p6ctor general d© Infan-

i ter ía de Marina, general Anitua, con ob-
í je to d© re-vistar las ftierzas de dicha Arma, 
; aquí de guarnición. 

Un desesperatto,—^Cansado de la vida 'por 
sufrimientos morales intentó suicidará©, t o . 
mando un líquido venenoso, Arsenio Gar
cía Barbera , que vive en la calle del, Ohiio, 
número 12, 

E n la Caea de Socorro del distr i to 5© le 
auxilió d© intoxicación d© .pronóstico reser
vado. 

i ¡ El colmo I ! - ; E 1 juez de Oazalla de la Sie
r r a ha denunciado en la Dirección General 
de Seguridad q ' ^ ^ ^ robaron el bastón $e 
mando ©n la ©stáKon de dicho pueblo hace 
pocos días. 

No s© sabe quién puede haber sido el au
tor de la hazaña. 

Estafa.—^Don Luis Alcaide García, d© vein-
tioolio años, que habi ta en la calle de la Jtfa-
dera al ta, número 34, denuncio á D. Seou'ndi. 
no Arango Lombardero, qu© vive en la calle 
del Río, 34, por haberle estafado 2.000 pese , 
t a s valiéndose de la siguiente fo ima: 

E l Sr. Alcaide se presentó al denunciado, 
quien 1© ofreció u n cargo de viaj-ant© d© 
productos químico© de su casa, habiendo que 
depositar- para ello la cantidad que s^ cita. 

El denunciante «picó», entrando en segui. 
da len funciones.. Al efecto, salió de Madrid, 
y en Oáceres hizo sus primeros ensayos para 
t rabajar el asunto. 

A los ouati-o días recibió una ca r t a de six 
amo notificándole que no le convenían su:a 
servicios. 

Don Luis regresó é iiimedia'bamenta fué 
por SU(9 2.000 pesetas ; mas, á pesar de sus 
muchas gestiones, no & han sido entrega
das, motivo por el cual presenta la denuncia. 

De armas tomiar.—El guardia d© Seguridad 
número 298 estuvo en la travesía d e San 
Mateo, número 6, entresuelo, para oumpl -
men ta r una orden del Juzgado. 

Aíllí haWó con doña Cayetana Fernáncíez, 
qiue le dirigió frasecitas gruesas, aanenazán-
dole además con ffia pronta oesautía. 
,, ^ ^ ^ 

PARA LA B A R R I A D A 
D E MAGALLANES 

Suscripción abierta por el excelentísimo se
ñor alcalde de Madrid para la tramsforma-
áón y saneamiento de dicho barrio. 
Donativos reoibidos si día 9 tte Octubre. 
Suma anterior, 5.4.55 pese tas ; Sres.. Sáinz 

é hijos, 500; Sr. D. José de Lorite, 15 ; 
Sr. D . Antonio Alvarez, 2 ; Sr. D . Rafael Sal . 
gado, 25 ; Sr. D. Lorenzo Campos, 5 ; señor 
D. Marciano Zuri ta , 5. 

Total, 6.007 pesetas. 

EL MEJOR TONiCO 
DE SABOR AGRADABiLISSIViO 

KRI-KRI 
Es la nueva carpeta para guardar doeumentos perfectamente sujetos siu 

perforarlos. 
Construidas en cartulina manila de calidad inmejorable. 
Tenemos en tamaños á propósito para cuartillas (ó cartas particulares) ̂  

en tamaño folio para escrituras, pólizas, etc., y en tamaño comercial. 

T a m a ñ o s ' y p ree ios* ' 
Cuar to , á 0,60 
Comerc ia l , & 0.75 ,, 
•Folio, á 0,90 

Van por correo, y en tal caso debe agregarse 0,40 para una igual que 
para cinco carpetas. 

Sir-PreciaÉs, 
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LA DIPUTACIÓN 
PROVINCIAL 

-^>-

L'Á SESIÓN DE 'AYEE 
, . o 

LA M U E R T E D E USANDIZAGA 

A las once y mediía, y bajo laí piiesiden-cáa 
cllel' Str. Díaz Agea'o, se aibrió la sesáón pri
mera de la Coi'P'Oiracáóii proviiiíoial'. 

Al._ discuífirse" iiiiia moción del Sr . Godtia, 
que se refiere á la proivisión de unías plazas, 
el S T . De Cairlbs haoe atimadajs observaicio-
nes , q-ue son adecuadaimeinte dontestadas por 
el' au to r de la mo'oión, intei'vimenido en la 
discusión los Sres.-Borrega, Lfasera y Díaz 
Agero. 

Qnedla sobne lia mes-a, por dos sesáones, lal 
pt'opuesíta de -a'SCeH'Sos ne'^am'entairiD's por 
turno de méri tos, acordada por la Oomisión 
jjíira líroveer la plbza de jefe de nagoraadoi 
de segunda- clase y sus resul tas , v.aicairutes par 
d'of.Hinción de D . Florencio Alonso. 

Los Sres. Gr.iíiñ. y Mar t ín Pindaido piden 
qne iuterroi igan íbs diputlad'os eoi los Tri-^ 
bunalbe de oposíoión de todos los Cuerpos 
provinciales. 

BeoLazia la petición el Sr . Peitináindez Mo-
r a f e , y se mues t r an confoimes oon la re
ferida petición los Sres . Merino y Llasera, 
que propone presidia» en todas las o^poatoionea 
i'a Diputación iprovimcial en la persona de su 
presidente, medio que encuent ra el orador 
como más út i l , por el' prestigio' y aratoridaid 
fjiijo Ta perFonaTidad presidencial dar ía á los 
rr't^nKado® de Tas oposiciones.. Tamlsián in-
íeiviencín los Sres Bergia y Mait jnez Car-' 
deña'. ,̂  . .,•.,-,•-. , •• • 

Se acepta por t inanimidad I'a propuesta 
'del Sr. Masera. 

Tratados todos los asuntos de Ja orden del 
d ía se pasa al p u n t o de ruegos y preguntas. . 

El Sr. Mar t ín Pind'ado se ocupa del La
boratorio provincial, pidiendo se reúna la 
Comisión que se nombró el período anter ior 
con objeto de estudiar es ta cuestión. 

Eli señor presidente explica las cara® as por 
las qrae todavía no se lia reunido la referida 
Comisión, ofreciendo qiue será convocada para 
el mar tes próximo. 

,.E1 Sr. Fe rnández Fuen te s p regun ta la 
razón por la. que nó e© han beolio u n a s 
obras en l a P laza de Toros, acordadas en 
sesio.nies anteriores, contestando el señor 
presidente y' el Sr. Llasera como visi tador 
del citado edificio du ran t e ©1 periodo en que 
actuó la Comisión provincial. 

E l Sir. Llasera ruega á los visitadores del 
HoiSipicio lleven á los asilados de los esta-^ 
bleciimientoB provinciales á que visiten los 
Museos, como cont inuación de la obra de 
cu l tura iniciada en años anteriores. 

El Sr. Mazzant ini p ide que conste en ac ta 
©1 sentimiento, de la Corporación por el fa
llecimiento del qne fué eminentísimo maes
t r o comrpositoT Sr. Usandizaga, acordándose 
por unanimidad asociarse al duelo de Es
p a ñ a en te ra por esta desgracia verdadera
mente nacional . 

El Sr. De Carlos hace no ta r la muer te 
cr is t iana que tuvo el i lustre maestro Usan-
dizaga pa ra que s i rva ' de ejemplo á los 
pocos equivocados que todavía existen. 

El Sr. Bergia pide se reconozcan los dere
chos pasivos á los empleados que asoi.enda,n 
en el t u rno de méritos, contestándole los 
Sres. Goitia y el presidente. 

FU Sr. Cbavarr i se asocia á la petición 
del Sr. LÍasetra de que los asila.dos de la Di-
gtitaeión viisiten los centros de .oultura. 

(Se levanta la sesión á l a una y media 
do la t a rde , 

MBECADOS N A O I O N A L I S • 

GOTIZACIONJ)E GRANOS 
VALLADOLID 8 

!-i;)rÍjrif..-,Se afirma más y más la ten-
d«i)ci;>. sicista de este polvo, al que emipuja 
la i p r imera 'ma te r i a , cuya cotización gana. 
ter,re.no de día en día. L a demanda es re-
g.iilar n a d a más. Las fábricas t r aba jan con 
bas t an te actividad, aprovechando todas las 
iioraü de día y noche. 

Las oxpe'diciones reg is t radas hoy por vía 
Nortí» fueron; 

Ti'n Tagóií p a r a Barbantes , dos ídem p a r a 
Córdob'a, uno ídem para El Desierto, uno 
ideni pa ra La Felguera y uno ídem p'íurá 
Sama . Total, seis vagones con 60.000 kilos. 

Salvados.—Un vagón para Bilba.o, uno 
ídem p a r a Cabezón, uno ídem para Coreos, 
uno ídem p a r a Oviedo y nno ídein p a r a 
Sa.ma. Total, cinco vagones con 80.000 kilos. 

Trigos.—^La demanda es ac t iva ; l a oferta 
vendedora sigue re t ra ída . Operaciones se 
desconocen, despnés de las a.visadas. Ofre
cen hoy aquí á 59 y 59 1/2 .partidas de ola-
ge buena, corriente; de Medina, Arévalo, 
Cantala.piedra y Nava del Bey, á 59; Bío-
seco y Peñafiel, á 58. 

Al detall huibo hoy el Canal 500 fanegas á 
57 1/2, y por el Arco 400 á 68 3/4. 

Ca ta luña compró ayer tr igos de Paten
cia á 58 1/4; clase suiperior de Salamanca á 
58 ; de Valladolid y Nava del Bey á 58 1/2; 
clase jé jar de la Miancha á 57 3/4. 

Envíos por ferrocarri l : 
Tres vagones para. Gerona con 30.000 kilos. 
Centeno. — P a r t i d a s ofrecen en- plaza á 

45; en l íneas Salamanca Aviila y Segovia á 
45; l ínea Ariza á 44 1/2 y 45. 

Se han expedido dos vagones pa ra Medina 
oon 20.000 kilos. 

.Cebada.— Sostenido el p.recio, se ofrecen 
p a r t i d a s en plaza á 27 ; al detall .pagan á 27. 

Avena.—Ofrecen par t idas á 20 pesetas 100 
kilos sin operaciones. 

Yeros. — La oferta vendedora pretende á 
40 ¡reales los 44 kilos. 

• S E V I L L A 8 
Cua t ro entradoi'es arr ieros circularon sus 

mnés t ras esta mañana , de unas 2.300 arro
bas de aceite clase coiTÍente. 
- Los representantes de los almacenistas 
mostraron .poca in terés en adquir i r , y los 
que t r a í a n á porte sus pa r t idas , se confor
maron; los otros esperan al día de mañana . 

Los .precios .medios son los .siguientes: 
Aceite bien presentado en olor y color á, 

10,62 pesetas los 11 1/2 kilos. 
Aceito endeble á 10,25 pesetas. 

•El embarque, casi nulo. Además de las 
pa r t idas prooe.dentes de los almacenes de la 

.capi ta l , sólo bajó al muelle un vagón. 
, Oon aceito de orujo llegaron dos vagones. 

BIOSECO 8 
E l te.mporal ha cambiado poniéndose Uu-

v?io«o. Entrar.O'n al m.ercado 1.400 fanegas 
trigo, pagándose en alza 5,7 y 57 1/2. Ofre-

• oen p a r t i d a s á 58. Cebada á 26. 

Do la «Bevista Mercanti l») . 

COTIZAGIONES 
DE BOLSAS 
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Ea Sferei^tM MsiMn-t/Bn-'-matmia 
OBUGACIONES DEjL T E S O R O M 

1.» D E JULIO Effi 1 9 1 5 
Al4,50°Uádetañoi. 

Sene A^ a&meíoi I i 37.790. áe 
500 pesetas . . . • ' . 

Señe B, DÚraeri» 1 i 45.869. 
5.000 pesetsf.., , , 

Al 4,75'Uá cinco añoi. 
Serie A, Báraeroi I & 59.131. de 

500 pesetas 
Serie B, BÜEa^oi I á 48.597. de 

5;000 pesetas. 

CEEM-AS HIPOraCARIAB 
SS@ p ^ . w&aa. 1 i 433.7^ 4 9/@ 
m 0tx. a^mi. I A 4.399 4 ~ ^ 
Sm 0tt. Bás» , ! i 51.099 i 0/0 

W, C. ^ Wi&doM A í t e i 
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i . G. Asíjcsff^ Esi^Sa, P i ^ . 
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CAMBIOS 'SOmE PLAZAS EXTRAHW^M 

Francos »/ Par ís , cheque, 90,86. 

Libras s/ Londres, cheque, 24,74. 

Oposiciones y concursos 
El Tribunal de exámenes de Prisiones 

anuncia que el día 20 del actual darán co
mienzo los ejercicios. 

En la portería del Ministerio do Gracia y 
Just ic ia se ha -expuesto una l ista de los a s . 
p i rantes á quienes faltan documentos para 
completar su espediente. 

Los que no los completen antes del dicho 
día 20 serán excluidos de la lista, y no po
drán tomar par te en lo» ejercicios. 
... ••••.w.uM..^^.m..^»..i...-....tiay ^ .. . « -™. . ™ 

ESPECTÁCULOS 
LC^ D I m©T 

P R I N C E S A Â las nueve y t res cuar tos , 
E l oatrdenall. 

A las cincio. La zancadilla y Tortosa y 
Soler. 

ZARZUELA.—^A las cua t ro . La cor t ina 
roja.—^A las seis y media, Chaa-ito la. Sa-
m.aritana.—^A las diez .y media, Char i to la 
Saimaritana. 

APOLO.—A las cuatro (doble),. Las cas
tañuelas y L a Venus de p i e d r a — A taÁ 
seis, y media (espeoial), Marux.á- (dos laiĉ  
tora).—A las diez y media/, (doble); Mairuxa 
(dos actos). 

CÓMICO.—A Has .quiatro (doble), Ge-nte 
menuda (dus actos).—A las seis y .cuarto 
(eapecial), ¡Eche usted s e ñ o r « ! (reformia-
da) y El pilluelo de Pa r í s (dos actos).—^A 
las .diez y media (doble), ¡ Bolie usted se-
ñora.s ! y El pilluelo dei Pa r í s (dos actos). 

ESLAVA.—A las cua t ro y cuar to (doble), 
La mujer divorcj.'jda (ti'es tactos).—^A las 
seis y media (doble). La, invitación 'al vals 
(tres actos).—A las diez y media (doble), 
La invitación al vals (tres actos). 

I N F A N T A I S A B E L . - A las cuatro (do
ble). La c r ia tu ra y La praviana.—^A las 
seis (especial), El cardenal.—jA las diez 
(eispeoial), El .cardenal. 

' CERVANTES (Compañía S i m ó ^ a s a ) 
—A la<s cua t ro y media (función entena), 
El ilusti'e huésped (cuatro • cuadros, pi-ólo-
go y • epílogo) y Pas tor Borrego (cuatro 
cuadros).—A las .diez y m ^ i a (doble), El 
ilusitre huésped (cuatro cuíedrós, prólogo y 
epilogo). ,, ,'• 

PBICE—^(Oc|mpañía Comendiador-Moate-
negro.)—A las diez. El d rama de los vene
nos (cuatro actos). 

A las cuatro y media. La 'Corte de Napo
león (cur.tro actos). 

SECCIÓN 
DE REUaOSASt 

. aaact.:;... 

I 9 ^ - 1 

SANTORAL Y CULTOS 
I o—*—. 

¥ASE flOX 

DÍA 10—Domingbi XX después cíe Pente 
costes. 

Santos Francisco de ¡Borja; Paulino, Obis
p a ; Daniiel y Víctor, már t i res . 

La Misa y Oficio divino son de esta Do. 
míniaai, con r i to .seanidoblb y odl'or verde, 

Adoi^acióni Nooturaa ^Sanigris Chris t i . 
Corte de María—^Nuestra Señoa-.a de Lore-

to , en la igliesia deli Buen .Suoeso; del' Sa- , 
grario, e n Sata Ginés.; del Patrocinio, e n , , 
Santa, María y Saai Fleaimí.n de Ibs Nava r ro s , , , 
y de Ibs, Deslampiaaiados, en San ta Cruz. 

Gitarenta Horas—.Igíesia deS Sagraido Co- , , 
razón y S a n FrainciBOo d e Borja. " • < t 

San ta iglesia Catedral.—Misa conventual i 
á las niueive y media. " , , 

Encarnación..—^A fl!as diez, Misa cantada. <, 
(Parroquias.—.A Blas di.ez, Misia mayor y ex- • . 

fptticación del! Santo Evamgelo. , , 
Capilla tíel Ave M a r í a — A la s once. Misa, . . 

Bosiario y conuida á 72Jicxmbpes pobres. , i 
Góngoras—A las miuier̂ e y media. Misa co- < > 

ra l y explioación doctoral por éi S r . Mar ina ; i . 
á l as iciimco de la t a r d o empieza >d. Tridno ái > 
Nuestr.a, Se(ñora del Pi lar , iprodicando. eL > 
S í . García Cano. , , 

Iglesia de desús—-A la.s ocho, Mmai de Co-. > 
m.uni.ón genecnaO pama la V. O. .T., y por la . *, 
t a rde , á las seis. Ejercicios, predicando el . '<. 
B . P . Director. , , 

Iglesia .Poiíltifioia.—A las ocho, Co.mTinión. '> 
general .paa'a Ha Arohioofiiadía d e lias Animas. > 
y Buena M u e r t e ; á das seis de llai t a r d s , «Via^ > 
•Cruciss, Bosai-io y .so.lemne Responso. < > 

Iglesia d e María Reparadora A las nue-» -
iviei, Miaai rezada y sermón, que predi.aará^ el i > 
Sr. Galpena. . . 

Iglesia dtel Salvador y San Luis Gonzaga.—< • 
A Cas seas de fe, t a rde . Exposición, Rosar io ' ' 
y Beserva). i . 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Fran- . • 
oisoo de Borja (Cuarenta Horas) .—Fiesta á | 
San Francisco d e Borja. A Jais diez. Misa < ' 
adfemne, predicando elí P . Mar iano Ayala, ' ' 
y á las seis de & t a r d e t a r m i n a «(1 Tr iduo, ' 
prediaando el P . Oatirión. (Visibam.do e s t a ' ' 
iglesia se gana ttndtílgen.ci.a píenairda.) ' ' 

Oratorio del Ol ivar—A Jas diez. Misa so-' ' 
lem.ue con. S . D . M. Manifiesto; por la ta rde , < ' 
á Has: seis, t e rmina l a 'Octava a l Santísimo (• 
.Sacramento, predicando ed' P . Mat ías Gar-* ' 
cía. Hab rá procesión con d! Santís imo S a , ' ' 
calamento. ' > 

Parroquia de San Ildefonso.—^Empieza e l» . 
Ti'idiio á Nues t ra Señora del Pillaa-, predi- ' • 
cando á las diez y media D. José Suárez 
Fanra , y á Jas seisi predicará e¡I Sr. Tortosá." ' 
Después de da Reserva s e can ta rá solemne' ' 
Saílve. 

FABRICA DE TEJIDOS DE -SEDA Y ORNAÍVIENTOS 

DE IGLESIA 
etci etcétera. 

TALLERES EXCLUSIVOS j h BOR-

DADOS EN ORQ, SEDAS Y t - iü 'TRA 
para Tornos, Casullas, P̂ iUos, Mantos, Túnicas, Lsi... >, •• 

JUSTOBURÍLLO 
Cal l e s d e Lijii^ Vives , 5, e^ t res t ie lo , y Pa25, lO 

Valencia 

V CO,v -.ÑIA 

DIPLOMAS DEmONOR Y MEDALLAS DE ORO 
ZZZZaragoza 1908 y Valencia Í909 

Tistis, Terciopelos, Espolines de oro, plata y sedas-
Damascos, telas para trajes corales, Albas. Roquetes. 
Cálices, etc.. Esculturas y iodo lo relativo al cwlto divino. :— 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

E S P A Ñ A 

ieneía i§ aaiagisgi-; L| PilUOlJI---Eiiie le í%m, nom. 28 

salir de Barcelona cada cuatro miércoles, ó sea: 6 Enero, 3 Fetrero, i » j • „• 
3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, : joŝ é M!»\oíquem.a. 
15 Septiembre, 13 Octubre, 10 IÍ0TÍembre y 8 Diciembre, para Port- ¡ ._ 
Said, .Suez, Golombo, Singapore, Ilo-Ilo y Manila. Salidas de Manila '¡ 
cada cuatro martes, ó sea:_ 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, ; 
18 Mavc, 15 Junio, 13_Julio, 10 Ago.5to,- 7 Septiembre, 5 Octubre, 2 y 1 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás etsoalas Ínter- ' 

. , medias que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá- j 
Parroquia de San Millán.—Noven» á Núes-'' <íiz. Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 

tra Señora del Bosario. Alas ocho. Misa de'• los puertos de la costa oriental de África, de la India,, Java, Suma- j 
l l í n n á . .Tanón v A u s t r a l i a . • ' 

Linea de Buenos Aires. 
&9PTÍeia mensual, sdi«aido de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de 

C ^ i i «A T, para Santa Cruz de Tmeeñit), Montervidéo y Buemotí Aires; 
emijramdiemís él viaje de regrt^o dasde Buenos Aires el día 2 y de 
Montevideo el 3. . . 

Lineá'de Mew-York, Cuba y Méjico. 
Servicio mensual, .caliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para New-Tork. Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. ílegreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada 
mes. 

^ Línea de Cuba-Méjico. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el" 19, de 

Gijón el 20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. SaKdas de 
Veracruz el 17 y de Habana el 20 de cada mes, jKira Coruña y San
tander. . '^' 

Linea de Venezuela-Colombia. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valen<?ia, el 

13 de Málaga, y de Cádiz el 15 de fv̂ îa mes, para Las Palmeas, San- j 
ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz df Palma, Puerto Rico, Habana, 
Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Ciracao, Puerto Cabello y La Guay- j 
ra. Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampico, í 
Puerto Barrios, Cartagétta de Indias, Maracaibo, Coro, Cumaná, Câ - i 
rúpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 1 

"""". Línea de Filipinas. 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y liaoiendo las es- ; 

calas de ^ r u ñ a , Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para , 

(H A T 7 A n o ^""^ '^^^^ 'í'"^ presenta más novedades," inmonsoa 
\JA hh í i í J i ' .'iurü.ios para la toiiiporada. Precios oconómicos. 
Zapatona do Mud.i L4 BRUJA. DoscngaHo, 12. 

/ 

I Bodega de Méntrida i 
1 de J . AreUaaa. Vinos finos Ue Meta , Jerez, Cegaac ¡ u me- £ 
0 jsres ¡Barcas. Rancio ( 1 8 8 0 ) especi»! para MiferaaM. Se sirva W 
1 á domidüo.—JORGE JUAN, 21. Teléfeae. 186. i 

aüINTIN RÜIZ DE GAONA 

Sernardln®, m CCenfitsrfa.) 

. ISIEiiTfii6§ TSLLliEi OlL liSOiíl 

VICENTE TEf 
I m á g e n e s , a l t a r e s y toda clase de ca rp in t e r í a re l í -

glosa. Act iv idad demos t r ada en los múltipleis enoar-
g 8 debido a l n u m e r o s o é i n s t ru ido persona l . 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 
>• m ^ ® B A , ©»ettIt®Fs 'W'AlíEWCüA 

ngíáiiieros industriales 
íea:Iarri_ 
• n 

tos al direct 'T, don 
•'ugirisl, Mades», lü 

Ooniiunión; á las diez, Sa sofenxn©, predioan-' ' 
do el iSr. AlvafTez, y á iaisl seis d'e l a t ande ' ' 
t e rmina la. Novena, predioando el P . Jeoró-' ' 
nimo Beni to . ' ' 

Parmquiía del- Pi lar (iGnin.dalera)\--Conti-
rnía Ja Noveana á sm Titttlar. A fflas diez, Mis» 
can tada ; poT la t a rde , á las cinco, predica^" ' 
¡rá D. Segundo Vuelta. ' ' 

Parroquia de San Andrés ,—Cont inúa , l a ' 
Noveniai á Ntuestiia Señoiia del P i ía r . Todos' 
ios idías, á las diez, Misa sdlamne, y por l a ' ' 
t a rde , á l as «inco y media, después de l a ' * 
Esitaición y el Rosario, ipTedicará el Sr . don 
Mariaiuo Beniedicto. - ^ ' ' 

Parroquia d e San L&renzo.—A. las o o h o , ' ' 
Misia de Oomiiiiián pa¡ra Has Hijiais de Mar í a ; 
el'aaiocihecer, i'os Ejeroioios. ' ' 

Parroquia del Carmen.—A üas cinco y me
dia eonitinúia 'la Novena á S a n t a Taresa, p re - ' ' 
dioando el P . Busqaiet. 

Parroquia de San José.—^Termina la Nove
na á Nuesta-a Señora del Rosario, prediaaaido 
á Jas cinco y media de Ja t a rde D j Eugenio 
Redondo. 

Religéjisas de San ta Catalina de Sena.— 
Teaniina ía Novena á Nuiestiia Señona del Ro
sario^ predicando el P . Ceíerino Laviesoa á 
las .seis de la t a rde . 

San ta Teiresa y San ta Isabel -ídem id. á 
las cinco, predicando el S r . Gronzález Pa 
reja. 

Santuario del Perpetuo Sooorro. — Conti-
niía l i . Novena á Nues t ra Señora del P i la r . 
Pi^r la ta rde , á ias «•an.oo y media, predioajiá 
el V. Ramos, 

Santuario del Corazón de María.—A Jas 
oolio, Misa die Oomumiión gensrall rplara la Ar-
oliiicofiradía del Corazón de Mar ía ; á las cin
co y media de Día t a rde , los Ejercicios, pre
dicando ui . P a d r e Misionero. 

* * * 
Santo Rosario en el mes de Octubre. 

A las siete, á l'as ocho y á Jasi doce' de la 
mañana y sieis y media de i'a t a rde , eai el 
Santísimo Ciiato de la Sallud y oratorio del 
OQIiv,air.—^A fes siete y inedia y á las diez, 
en Sas Góngoras.—^A las siete y media y á 
3ais onoe y por la t a rde á las oinoo y media, 
en las Jerónimas deffi Corpnis Clhristi.-^A las 
diez, todos los días, en I'a Enoarniacd'ón,, y los 
domingos á las onoe y á ÍSas cuatro de la 
tarde.—^Durante íla Misa d'e onoe, en, San 
Ignacio.—^Bni Has CalatraTas, á lias doce y á 
las cuatro de la tarde.—^A 'Jas cinco y media 
de Sa t a rde , en lllais Comiendadoras de Calia-
itravia, en las Meroedarias de San Feo-nando, 
Conoepcionistas de San' José (Sagasti) y en 
las del Oaballero d e Gracia (Blasco d e Ga^ 
rlay).—A las seis, en. la iglesia Pontifíoia, oon 
Exposición de S. D. M. , y .en eS Sagrado 
Corazón y San Fraaicisco .de Borja y Religio
sas de San ta Catal ina d© Senai. 

La Unión Farmacéutica 
Tercer día de seeión. 

A las diez de la miañan de layer se dio 
comienzo á la sesión pr imera correspon
diente. 

Se discutió sobre el t ema <(L©gislacáón 
farmaoétitica)). Acordóse por los asistentes 
á la sesión, - y accediendo á instancias de 
los de fuera de Madr id representados en la 
Asa.mb.]¡eaj, peidir aj Gobierno la colegisla!-
ción obligatoria. 

A las c>u.atro de la t a r d e volvieron á 
reunirse los asambleístas, t r a t a n d o de asun
tos económicos. 

El lunes, á las once, se celebrará la se
sión de clausura, .terminándose los actos 
con un f ra ternal banquete en Par i s iana . 

IMPRENTA RENAGII^ISNTO 
t s i t Marcas, núm. 42. — T^éfono i.iSJ-

tra, CMná, Japón y Australia 

Linea de Fernando Poo. 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de i 

Alicante el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, CasaWanoa, Maza^^án, Ijae 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de 
la costa occidental de África. 

Regreso de Femando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y 
de la Península indicadas en el viaje d© ida. 

Línea de Brasii-Plata. 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón 

el 17, de Coruña el-18, de Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Cádiz 
®í ~^'. Pf'̂ '* ^^° Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo ! 
el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16, para Montevideo, San- i 
tos, Eío Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón Santandei y 
Bilbao. 1 

S E R E C I B E N 

filiielaiiiiifiiii 
iialmarie 

En la imprenta,! 
calle de San Mar-! 
eos, núm. 42, has
ta las tres de la | 

mañana. 

EMPRESA u 
DE ANUNCK, 

Pelayo, 6 , 1 • dch». - -¿radrid 

Esíos vapores" admiten carga en las condiciones más favorables y 
pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato 
esmerado, como ba acreditado en «a. dilatado servicio. Todos los vapo-
re* tieaen telegrafía siín hilos. 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8.--MADRID 

POR «C. M 
aoa un prólogo de! SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE P A L P I T A N T E A C T U A U D A B 

Preolo: UNA PESETA. Véndese en sí WOSDO ds EL DEBATE 

A DRAMA HIDRATADO 
CRÍTICA TESMESTRE 

. pm .vti® ¥ E1JK¥AL© 
SE VENDE ÉM ^OSCO DE EL Bmm&rw 

lANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
• • — , 

Dentro de ^ía Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea uperisr á 30 palabras. Su '̂ recie PS 
e! de 5 céntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa de! Ttrabap, q«e será ¿ a i . ta para 
1^ demandas de trabajo si os anuncies no. son de más de 10 palabra., pagando iada dos pLbrasqL ex
cedan de este numero 5 céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente la orden de Pu

blicidad en esta Adniir îstración. • 
• VARIOS 

FAMILIA religiosa ad
mit ir ía tínico ó dos caba-
leros estables. Corredera 
baja, 19, isegund'o (junto 
eatro Lara ) . 

CASA TODO L U J O . 
Ascensor, baño, te rmoei . 
fon, calefacción, hermo
sos cuartos, de 22,60 has-
tai 55 pesetas . Torrij(OB,' 
42. 

VENDO cafi'as nueiFas 
alquiladas, rentando 6.000, 

lil.OOO, 13.350 pesetas. 
Precios: ll.OOO, 20.000, 
29.000 duroe, respectiva, 

Joiente . Ibáñez, ^ Morat in , 
| 3 , a á 6. Teléfono 2.628. 

PARA comprar gabanes, 
irajes, pellizas, impermea. 

jble», paraguas y calzado 
<'( bueno y bara to , Oolóni, 

16, Bazar . 

PONDINETTE fortalece 
y hace poner á las galli
nas . Encomendada du_ 
ran te Ta muda. BL MA
T E R I A L A G R I C O i a . Z a . 
ba-lbide, números 11 y 13, 
BILBAO. 

9W^m^S es fie l i te 
Ss^fumi^í^ba rntrnasma, • » . 

l a i&€s , 1 dt^HiMáo.'' 

§m, 7, fsesá. 

J©VEN miiSMsso dk £ae-

*B. ffB) 

&ñ^m á' M B ( ^ e ^ 
festejo ^ k » CMraaiós. 
9iya Aziidrás, S^ 

@ 8 L E S A 3 S e N Z A L S l 

iü ea«a 6 £ éaaán&a. 
Smn^ méáioo. Espino, i . 

m 
l i i i i i i l T P f i f t i l ^ ^ ^ ^ > pi^íetíoo <m Wim-

K%. 8&»vm, 16, !w|o »• 

OFRÉCESE ekctriéietft ' áfflVlN swoe«i»do. to-
, , (tchauffeur» 15 duros m e n . \ i ^ s ¿ «^ Iq i ak r f^m d» 
I. suales. Zurbano, 68, p r i n . ^ fctóajo. L e ^ t ó o a , 13 j 
I • cipal 4 . (548) l 4 , q t ^ ^ o aámsso 8. 

i i©¥EN e s t a i i b a ^ , ñ a 
MWfso», rtsáéo pror ia-

m e 7 e ' E ® B par» m^ 

"8Síi©HA , \msmm iá-
fciMaas, (» ofeíaoe o<aEp«-
w»i 6 ^"eociósi en cees 

w ^ » * * * * ^ , i , bajé ^H>-

_ P » A ® T i e A N T g Mfi^ 

íwsvmmcéa.: Mwrqttéa üfu 
q«üjo, 40, I M ^ 

'#®8TU1ÍÉRA,' ^)KÍm&s. 
asadiwfeB, oi^éoei» á.dotgÉ-
<^0'^, '''Saxm&mtsa.: - Jfiax&r 

á®VSH ianséraído, ^mm.-
| W o á&ñm, soSsite mA 

PKIWFISSÜR de ,pM5». 

líoa. Aie«tó, 187, eegaadc 

i i S C U S T A de esssp^. 
t í a ofoáoagie jwena osea. 

SEKIORA fcraiftl, edu . 
«ada., ge o-frsce paar« co». 
*»«•«.• Fueaosxral, 55, ter-
eero. (648^ 

CARPINTERO « o n W 
e«, heiMinientft, t r aba ja , 
r ía jorn*l , •BcjirsjirÚM»*^!» 
^ r » por «dtaiitija*r««ida 
Madrid ó fiMj-ji. ViotOTiai 
m Martíae». Tolodo, 96. 

; ' . • f844) 

' CHAUFFEUR m « e á « ¿ 
deíOeiiifcro H<?ctrot©eni«» 
s© éfreéití: FwMiéaíTaJ, 166 
» ^ « > d o . ' (546) 

A L E M Á N , fraaoés, 
ooa tabüdad . CSases «ülee-
tiva», pW)icuIíkre«, doBai-
cffio, colegies. 

Paz. 23. (58§j 

OFRÉCESE meoamógra. 
fo, e«cribient€ ó oose «má-
loga. Mftdera, 32, segim, 
do d«<Bfdw. (547) 

M O D I S T A franoesa. 
Corta, prepara, da teo<*o-
nea corte dotoicilio. 

Alberto A ^ m k r » , IS, 
primero. (645) 

iiiir§riii!irg§iiiib'i 
M i iieieiiaia 

§ m tsgtl*ffls&ra m ISIS., 

Ha^ «ííaríaa de ferak^o 
para k « ofiáos *%ij««a-

S » » y « a tellrta. 

«VEiTüp ÂUi?IST7.-. 

7 «!« Cl»tulsre 1915 
Serviois graíuit© ^Horas: 

ti« sieta á ocho, 
S« oíí-a©6 tod* d a s e d©, 

P«™oin«i par» todo» feg, 
ofícóos y serricios hwx>-. 
crátioos 7 doméstiooa. 

So nsoesiíasi cincei'^do. 
re«, un dependiar.te de 
primera p a m vaoiíMJor de 
«rtíoulbg de cuohilleríaL 
'(para, Zaragoza^, bmien 
sueldo), confiteros, bom. 
bonercks, oficiales de sas
t r e y modistas. 
Oficinas: Carrera de San 
•Jerónimo, 29, entre-iiielos. 

Teléfono 4.839^ 

BLES GRAN EXPOSICIÓN DE 
Visitad esta Casa antes de comprar 

INFANTAS, 1 DUPDO."TELÉFONO 2.951 
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